
Bilí UV.-B. Sarcslfina, innes es ÚB Enero de 1313. 

Diario político, de avisos, noticias 7 decrstos 

EDICION de la M A M H A . 
StÍMelsai Ucuilllen Blirchs, 3 tlt, bajoi | »4in5al8tradoa: Pina Retí, núm 1, bílir 

Sitiólo» ó » «ueorioion: EOrcolon», 100 ptes. (p lat») a l mes. Fuero , 6 14. t r i a . E x t r t c J - • UU 
SANTO ÜBii 01A.-Eant08 Francisco de Salcü y Valero. 

De enorme tr iscenclencia social, ha sido el dcacubrimien-
to del nuevo Compuesto Arsénica!. Hemos demostrado 
hasta la evidencia que debidamente administrado cura r a 
dicalmente la sífilis y las enfermedades de la piel, que obra 
como el m á s podero o de los reconstituyentes, siendo á pe-
quoúas dosis el m á s excelente depurativo de la sangre y de 
los humores. E l haber conseguiJo que sea complet imente 
inofensivo para el organismo y que pndiera adminietraróo 
á gotas ha sido otro de los motivos de sn erran renombre. 

Dice on eminente Doctor: E l XA "1 'ado de on médico erperimentado, trinnta 
en el 90 % de los casos. — Depositarios en Barcelona: Hijo de José V ida l y Ri» 
bas, S , en C , Barcelona,—Correspondencia y pedidos: Podro Romero y Her
manos, Orense—Centro de Preparación: Juan Vidal , Farmacia y Laboratorio, 
Orense-Maceda. 

M A L MM Curan s i n S O a r B A B n i O P E R A B 
osa D C i • B I ^ « a todos loo males A» l a T T S E T S I A , 
P R O S T A T A , V E J I O A y BXSSOKEB. Dilatan las E S T R E C H E OES, erran el CA
T A B R O de la V E J I G A , calman al momento los horriblce dolores al orinar, dismi
nuyen el dosoo feoonoato y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
gre. Los flujos crónicos se cortan sin peliyro. Las Salas Kooh no tienen rival, y 
son bien conocidas de médicos y enfermos.—Se venden á 7 ptas. en boticas España. 
Consulta por carta eratis al D r . M A T E O S , Pla. Sol-Artnal,! i * M A D ¿ I O . 

enta Barcelona: 5. Tablo, 19; I rincesa, I : Sacj Vidal f Ribas; R b U . Flores, 4 . 

D 3 o & B B X A dsoaporace con Ot SatslotranüBa Calflofre en 9 
minstoa. RtmMa Plores. 4. Palayo. 9. y farmacias. 9 pesetas caja 

Enforaoflcdos da l a piel y de los Organo» 
geni talen. Conaslta Ce U y media A l y 
áa e a 7 . fl&llo Tallera, a»0 30, c«tresT>flio,-



AQIV A J 3 0 A J " 

U N A ^ G A J A 
de las 

V E R D A D E R A S 

bien empleada , ut i l izada oportunamente* 

PRESERVARÁ del contagio la^GíTnv^fít, 
los Bronquios y los Pulmones. 

CURARÁ, todos los Catarros cerebrales 0 
pulmonares. Gripe , Influenza. Constipados, 
"Bronquitis, A s m a , "Enfisema, N e u m o n í a , etc. 

P E R O S O B R E T O D O E X I J Í D 
en las F a r m a c i a s 

'••Wh 'í* L A S 

Verdaderas Pas t i l l a s Váida 

«DO oí iionibni V A I D A 
rlsdtrareloa del Onlro Inrcmory propiciarla 

• Canon"*. Laharatorto : Diatrouai,(IK, B«ic«lmk.i 
bajo la dirorf ion d'l larmartulM* 

Don Anloaio Pena Dm. 

f iratutriat. 
L * c*)a p u s 1 .50 

TltM GeatralM: 

1 flm. 

Bacalrptoí 



J T E A T R O S 
Teatro PrillOlpal ^^Y; , ,l"un' Wau de Moá«: represenlacld da U eonedla 

E L M A R Q U E S D E f O N T A L B A ó L A NOVELA D E L A VIDA 
Proiaaoníatas: Senyora Xirau j aenyor Giménez.—Obra presentada ab maSnffich dacorat, Uuitra-
flons maslcals. etc.. . te.- A laa a . - U c m é ; E l m a r q o ó a da Fontalba. 

ueapatx ea compladurta. 

Grray* ' P p q f m « I t t l T í o n n Hov, lunes, ao hay función.—Mpflsua, martes, d bene-
« r r a n X C a c r O a e i l a l O e O t,mode I i í f m i . l e a d o a PL-fmnüeoUs. porteros v a a o -
tnodadores: 9.s de n c n d u . - B I miércoles. 1.* de Faatt .—Se despecha en ecntadurla. 

RICHROO CHbVO T E A T B E - M M gm Compañía cómico-dramática 
C A T A L A n i w ' l f l A del eminente primer actor 
Pniütra actrix. R A F A E L A A B A D I A — H o j , lunes, noche, d las f) y cuarto: E l grandioso drama 

SJ.r^i^ lv i l i r 3E-X A . I M S L 2L. B T P g:r¿S?*,'juco0^i; 
tarde. matlntc do Moda: L a joya del teatro clásico C l d e s d é n coa oí desdén . 

Se deapacha en c o n t a d u r í a . ^ ' A I A v ^« >• « j i^OnS^B 

T * » - ? f V A T í t m l í "oV. lunes. — Tarde, ¿ Isa 5 y media, delicioso «ermouth. precios bara 
*. C I X Ü v A X V C M tisim .s: Por tiitlin» «ez y para complacer al publico de tarde ( J a c i o s ) . 

. — No I^tnKín da l a * m u ñ e c a s , por A. Arr leu , P. Monlorb, M 
©y cuarto: I . . 

... I'ernáudeí, Pedrola. ate'-
r e i i p » 11. -a." lixito. OKito (Sactoa), 

AAAAAAAA^.AAA3lfcA.^¿fcA^\ÍLA AAAAiWa.AAAa.A A ^ A A A A * A A 

loche, d las 

3 
por A. Arrictn. P. Moni.pro, Vidal. M. y i'. Fcrnándoi, Pedrola, etc. — Presentación espténtlMs.i 

M.uiaoa. msi ios. tnrde, i'Ef.MÜU írl b S P E C I A L . - Noche, L a a a j a r a i v o r o t » 4 « . 
Pn ensayo: A n l t » 1* r laaaüik 

T r » n ño , T > I n T r A f 1 a f l < » a '',ne3i*nr''*-~f'ran m',*;,|6 * l»« 4 j U2. L a c é l e b r e -
r e a t r o fce N o y e d a d e a . g , e 0 Lfl CASTA g y ^ ^ , B a t ^ . . 

traiia. I puset»; cntrods g«nersl , 28 céntlmoe.—Kocho, d las 9 y 114: I . " K l barbara da S a r u i a . 
S f T C A R R O D B X * S O L rr^^ríaW-fa^'il'SaVa'S:?' " ' l 

V l r l n v a i r l A . T B A T A O D K O d T A I i ü f J A - C O M P A Ñ I A LARRA-LA IÍIVA. - Hoy. 
£ a u u d < t u . « lunes, dia de Moda: Las dos eomedlss an doa actos, Z l ntda y Oaaatta 
dn coua,—A las nueve.—Mafia la, naries: OanaiAu du oau» y la comedia en dos actos. 

"PUEBLA ^DETLAS MUJERES \ 
nueva, de uitraordlnnrlo éx i to . t 

Juecep próvlmo: Estreno en Barcelona de la comedia ea dos actos, de Miguel Eche íeray , 

r 

Se despacha ca contaduría. 

Hov, Iune< Q9 Bnero« d las 9. l'uncffin monstrua — B obres, 8 . — B l owlodrama ea 5 actos, de 
firaodioso edut. I 

M A R T A l p p . S E C R E T O D E U N A T U M B A 

1 E C R E T S D C A Q U E L L CONVENT 
MaBan-. I..Í;IJ»<;, M U 6 t i a s ú r a l o d* n a » toaba , 

Teatro, Nuevo 
Hoy, funes. Si). Tarde, a las 4. sencilla, 10 cintlmus: L a rea l haafem, 
por María l.ooallc—A las 5, doble, 20 céntimas: I . * A<rna d a nar la , 

liermoso coro úc üiierril lcros.-2. ' ' £ 1 barbara de aovi l la , por la señorita Conauelo lialllo. oolea 
c-antsndo la preel"»" ooloness.—Noche. 4 TaaB S media. Funcló.i entera. 50 céntimo». I . * . éxito ala 

MÍ m u SUSfíNH la reina 3i-1 :•-• operetas cúnacldaaj esta obra os el ver-
dodrr.t trlnnlo de toda la compaBla —9.*, éxito mo.'lcal. 

I ^ I I P R A t l P r CAft Pre*entaclón ctp.'éndlda. Uerroclie de trajes y decorado. Orandicsoa bal* 
V J i n l V U i i n i l OUU lablese i • « c e m 4 n»'n( ' ic«« d r.orsclonev-Sdbsda. dia 5 de Pabrero-

del.vumevUlc Amxaa a l boabeo. de ¿ íau c_xiij «U.{AB4G4 



Hoy, lunes. - P R E C I O S ECONÓMICOS. 
Tnrdc, d las 5 y media. Noche, i las 0: 
UitlmHs de los dramas en 5 y 4 setos.' 
respectivamente, 

T E A T H O A P O L O 

Maflans. mi rtes, primer Bulle de Míscaras de L A BUENA SOMBRA.—Miércoles, beneficio del 
iscsor ARMANDO O L I V E R A S . 

CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 
T 333 . A . T r J E * O 

C I R C O B A R C E L O N E S 
O B L A N O I N - r a M A . - T Ó a - R . A . B ' O 

HOY, L U N E S S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y D E l» A 13 N O C H E 

do verdadero estreno, entru ellas las sersaclonales películas: 

V E N G A N Z A C A S T E L L A N A 
353 E - C M : A . " C J ^ JEC W 

P O I V I E O Y J U L I E T A 
M B S T E R I O S D E L A L M A 

M A X L I N D E R , F I G U R I N D f í L A M O D A 
a - A . x % o s ^ . m E i ^ f ^ a ' A . s a o n A . 

• y H , E J V I S T ? A P A - T Í Í C T 1 4 3 — 
Msflsna, estreno Noí¿isk. de 1,000 raotros, 

F ' K . H I C I O S E J O O K T O l v ^ I O O S " • — 
Palco sin entroaa?, i peaeta. -Preferends, 80 cíntlmoa—Platea,'^o cántlmoi.—Prliaor piso. 19 comimos v se'Jiindo pl»o. 10 céntimos. 

T E A T R O C O M D A I J 
y G R A H CIKTB B O H E M I A 

Hoy tunes, projramn ffionunantal. 

8 E S T R E N O S , 8 
L t Interesante de la cass Qaumont de la serie «La Vida tal c-iai es», cuyas películas alcanzan 

L A S B L U S A S B L A N C A S 
6enlo del mal .—Corr ida de í o r o s en Himes. 

Vals í r í s í e . — L o I a del bosque. 
•RoMnet muestro de equitación».—«Empresa de Plrolet-.—«Un coso pora Charles Colmes.—Ul

timo día de la «Flor sontrlenta» y otras. 
Mañana, martes,—MODA.-El pr . irania sení extraordinario co novedades y duración, eatre-

Dándose una extraordi'<arb película de la casa N.-.rdlsk 

F A T A I ^ ^ N T I R A S Í 
ir . 



» 
T E A T R O S O B I A N O 

7 
Y 

Hoy, lunM. é bcneficfe d«l pilbllco, prodrsma «xtraoftTTnarío. 

M A G N I F I C O S E S T R E N O S -
La liiteiesente y bermota ci ta de 600 raetro», 

P0LID0RO E5 m HEROE (única) UHií MU^R DBIWHSIRDO MIIHHDH 
fLOR SANGRIENTA - LADV GODÍVA 

P ' A . T A X J I D A . D O S I I J MENTIR. 
L O S M I S T E R I O S D E L 

(intimo día). Madana, extraordinario eatreno de ),n0O netroa, de la caaa Nordlak, 

M E N T I R A F A T A L 

Todoa loa d í a s . gemiJloa y varladns f a n D l o n e s , — T a r d a , 4 laa 5i nooba, í la» 9 v 119. 
L a a t t a o e l ó n « i n n d U l 

que pceaentará lo aran trovpo.caniaa 'por ii 
primwt vez en Barcelona), reoresenfnn.lo « 
la bonita comedia, sli: oue nadie ¡ef dlrlla, • « 

titulada: S 

mn KoeRE EH GRHHP.DR 
representada duranln 161) nacliea «n el 

Gran CircoPartab, de Madrid. 

L E S H E C L A 
Stongleurs gámico^ excéntricos parodista». 

Erltaíd-mbntiniott tal de lae a luj^t ioao 

I L e s B E L L I O T S 
notabilfsimoi slmnasta» de iuerza dental. 
T o m a r i a p a r t a e s t o f l a s l a s f t m -

o l o n e » todo e l p e r s o n a l d e l a 

! l lBfr í 

y b p m v s a s 

i i be m 
con r l c l í s i v . reperforl • de la c í l í b r o 

GOYA y VBrla<iaadu'iza0 y baile» i"teriiaclo-
nalos ¿ icau»fo[maclóii úla vldta del publica 

se í m m 
proyectándote admaéa herraoaas películas 

. c o n 1 

2 E S T R E N O S 
o r o l a s l v o a do e s t a C m p r e s a . 

El i ce Febrero, fijarse Dicn, BEB3T ia 

BEl 
El 19 da FfEíEro. OEBl'T lis (a tcniil 

• 

T ^ T O T ? A 1 V T A H-V. Imiea. 99 E n e r i J9l9 . -Doe srandinso» eatrenn» d i ucreditadai 
* ' J • w • s » ' ^ * , " w u • • * * , marcas. - L a peliouU alíame,ite ciiamétlca, Je vúü meirJ», ^ • GENIO DEL m i - \ m m m m OUIÉUE SER ŜB̂ ÍDO 
BnspüMta de la rost'i «Mar imto había con ana sstxcUa» y otros de ¿xl to «erdadero. 



T * > a t r A T r í n u P á » I.uncs p^pjlar — Grande» »eccnQcí clnpniBtojirHtlcas dvula 
« e a u - O X X U U D X O | u , 4 í B r d e >ff í ^ f t r ~ > m e t r o » pelicula 

• i •— hiata 18 noche. 9 ^ — ' ^ — ' ^ proyectAodote 
por illtlm» «ez la» colosales palfrulna: , 
E W E L . ¡ r O I ^ E ^ T O C ^ Í T g C D w » * ™ . 

E L R E G I S T R O D E L A P 0 L ! C ! A ôo 
Maflana, marte», grao estreno de U casa Nordicl:s: •Mentira fatul>. 

P O L I O R A M A 
O - R A R 1 B L A E S T U D I O S - O 

Hoy. lunea. tarde, i laa 3; noche, i \n 0. — Colosal í x l i o del cómico parodista sin igual 
ea su fiénerot con rcperlorij complctamenle i H-VM, 

Pornildables ovaci ones d la eminentísima ai lista 

Canto de aires resionslra con aln Ijuat maestría. 
L a atracción da verdadero mérito 

jonfcleurs equllrhristus. e n excluslvna trabólos d» «n propiedad. 

reyes del chiste v de la r i sa . - Películas de ostreuu diariamente.—Lo* mejores profiramaa'Vle 
Barcelona. 

S A L A M E R C E D - C I N E Y 

J / E X P L É H D I D O P E S E B R E 
f Exito nunca visto en Barcelona. — Actualidad Interesante, • " 

G R A N C I N S M A T Ó G R A F O 
Hoy, tres estrenos de verdadero Interés. — Cada ola pelfrulns nnevns f sensacionales, 

Profltama sin nvul en Burcelona. — (Jrandea novedades. — Ultimo» días del artístico y ma-
rnvlTl.,so r s i j : 3 £ D 3 E e , ' 1 3 3 . 

Bspecticul a (irisinalea y aorprendontes rn las C í R . T J T A . S . 
I) . n i , . , : os, «ecciún matinal de once A una con resalo» á lo» nlBo*. 

« • i l a n i n fif i l a T l n u í r i n Cortos, 590 (iunt-> « I S w m í n t o OHell) -Clnemat<i8ratT. 
r a . i a>UlU UW l*U varietés y c im'íOIa.^^lov, eitre :iis dr Intercsnntes pe-
cu?»» nunca vistas en Bnrcelonfl.-«nran corrida de toros en Nlmes» y «El vicaria de Wakaldteld», 
ucc¿» exiraordlnario de L E S PRANSKOKO'S.—Fu- ci >n para hoy, lañes: 

• • ' • T A K , I 3 í C • 

JE: A ^ T P S E S M . O (3 actos) 
^ b , Q i l L J - O V I D O B E L C I E L O (2 actos) 
lartr», día de Moda.-La graciosa comedia en 3 actos y eo prosa, de D. Praae.* P í r e i Echevarría. 

L O Q U E V A L E E L T A L E N T O 
J i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f ^ ^ ^ . ^ ^ ' d ^ ' M - " w * * - * 

E s Indlacttible el éxi to de la películu • r l r a m a i jsnu. a i a n Sff 
F L » O R S A N G R I E N T A 



G R A N S A L Ó N D O R É 
HoV, lañe*, hermouo prasrama de películas y 

cidvcns triuiííca-
les sanadores. 

Unicos artistos on el inutido 
en su flíncro. 

í.umeata'ije ortjaeat.i. 
Derfocíic da Jue. 

Rlqnioima prer.emacidn 
Todo Barcelona admira** el 

t¡ilcnt.o de dichos artistas. 

- Tonln Tai!" 
4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S 

Trío Valer? ü r - M ™ , - I>as Canelas 
los Horence Mecherlni. 
Los f iorence Mec^erlnL 
L o s F l o r c n c c / A e c h e r f n i . 
L o s F í í ^ e n c e M e c h e r l n i . 

Mañana, debut de O X a M B a n d M í a s 2 > r B U * T 
E l 7 Pobrero reapnrtclfla dé la faermosa 

T T l T i - e i f f i f l f c l 8?iS5»«?aS5 LAS BLUSAS BLANCAS 
^ S ^ W T ^ ^ M Qenio del maí u t * ? Corrida de 
f n r f C A n N l m < > « P l ü f r a r í f » »o«raa.—Tar<!e y noche el non^los-ultra d é l o s 
H i r u » e n m n i v » , U ) W f W a r i U proaramas, cuatro srandes estrenos de asuntos 
da Srandlosu iniaróa. . i •..•mnmummi 1 SÉMIÉMiasMM 

C I H E V I C T O R I A » S A L A 
ttiorsi H l f í l í 9 íH.oy> lun««' Projrama sensaeíonat de estreun».—La g r a o C a n D n h l A f \ l tXWld n l l d , idiosa película de largo metrale de la tasa Aqalla / v d U C d U l U , Ot-

La fai^a de 5a cajera.—For orden del rev.—Ei espanto 
Gorrtift es lores en ümes.--Un saso m ífiariss-cmaiss.—B m m . 

5lor sangrienta -Hl oBus t?iDlenle.-Llie Moriíz tiene dolor de muelas I n fPSK f '-iii í " " . entreno; estreno del araurte y sensaclo- Ti/Tary+ív-a f a t a l I U l l a a . nal film <le 1,000 metros de la casn Nordlsk. « f c w t l l i l l í * í t í h A i . • 

cita-Hop, Inne». espl írdldos estrenos, proírama 
plcínmenie nusvo y variado: _ J 

. E i i - v i o < a , r t o - " V & l a t r i a t * 
, 'j» v 1 - v F u e ; a . u a o p t a l (oon metros. NordlaU), — • •.• 

XTxx o o - y y - t t o y i i i v C » l v i n . t a L i - l o ~ A ^ a . j . a c l p n . B K a » , 1 , ^ 
_ „ _ X j a j a a m * f r « & v o l v ^ o í ' » y otras de ruidoso éxito. 

.Y.afiAüa. m^rtc-, día de ".oila. jrundes .^lrcno»; . , —. 
2 d : « ú b t i s e i . Í-».t«i , t i .uoo m.-LnrakN'MisMP^ a J c V '̂ •L 

J&iisJT^lB. tjita.ixa. MOO metros). - M - ^ W ^ 
C J x i a . i-xvctla. lucraiclcu 

Joaves. estreno sanaaclaiaal.-cinta de jron metrais. • 

S o c i o d a d I r i s - P a r k —Grandes bailes dé Máscaras 
para Tos'días 1 tí^JlZ,—lá-y-20^dc íebrero, en la espacio
sa pisisdeVSKATlNG- RING. - Hurainacíón espléndida, sala 
adornada artísticamente bajo la dirección del seflor Vifials, ame
nizados los bailes por una renombrada Banda.-Para invitaciones 
dirigí rse.á lírguardarropia de 5 á 8, tarde y de 9 á 12, noche. 



Zattei, 605 v 607 (entra Paseo rta Oracrn y RamBla de Catalufia). 
Hoy, lunea, por la tarde, maanlflco programa de estrenos. 

E S I L i - O - S S ^ S S ^ S ^ j ñ b . V A G A I S 
( T O O m o u r o s ) . 

• t a falta de la calera., «Val» tríate*, •Actualidades ndm. 4-, «Lnla del boaquc. -Deipertar 
da Dlck», «El chalti-ur,, etc. '*JwKrl l " i. 

NfiTA- La función de esta noche es ;U)enrtIci'> del • 
O H Ü S T ' I K - B K S O C J í í . S I O K l S ' r A . D E C A . T A . " t J t J l < r Y - A . 

Otra: Mañana estreno de excepcional iníerés, i5ooo metros. 

J I V E R S ^ N E S V A R I A S 
X'rrtrt tA-rt t l n n A a l Hr>?> tarde, á las 4, dos grandes partidos. — Primer partido.—Rolna: X r O U f c O U ^ r o n a a i Olamendl y Blsnner. - Azules: Cazalls y Otr2:il. - Entrada. r 5 0 . 

I H I I . . T ' A . T - j X f & l M L A l S r - BfilúE DE fílfiSCHRB 
T E A T R O NOVEDADES, 1.° l-el>rero, víspera Candtlaria. 10 lia noche - CQNCUHSOR TRA

J E S Y C A B E L L E R A S . - 1 0 premloa, 10.-UN MILLONARIO quiere ci-anr ei-or sorteo. - Orm de» 
reanlo».-JUWADO T O D O E l . PUBLK O. - Oran sorpresa per noti-ble» artistas. - INVITACION 
C A B A L L E R O C JI 2 señora. 4 P E S l - T A S , TIMBRE INCLUIDO.—P:'.r(i p n l c m é Invitaclonja: Saa-
treria New-York; Café NovedaJi-a; E l Insonio, Rnurlcli, 6; Alta Pan Pedro, 40, pelmineria; y para 
mit delsl lea, Méndez NúAez, ?l y 5, colmado. — Nota: A !.'<» señoritas al entrar serd" obsequiadas 
con un valioao estudie P E R F U M E R I A , de la ACREDI' l ADA caaa SAKKA, Ronda San Pedro. 

T e a t r o A p o l o -
8 G R A N D E S D A R L E S D E M A S C A R A S 

— — — O i r r a n l z a c l o a p o r - x^A. B X T H l I s r A . S O M B R - A . _ — -
t o a di»» 80 (ta Enero , O y 13 da Fabrero , 4 l a a 10 y mxdla de l a nooha. 

F X rSATKO K S T A H Í E ' .CAHHN r u ADOKN'ADO C lI.l'WIVADO POR MILLARES DK LDCES 
Entrada de enballero con 5 de soflura . . . . Peeetaa 4 1 «?i t i ^ u - , £ 
Palcos ala enlrodas . . . . . . . 20 ^ El llrtlDre á CWSO 
Tltujos de caljollero para loa 5 bane» con entra- p|j|)|Ícga 

das de aeflora. 

Para encaraos: En el Concierío 

Eitpléndldoa e«ncl»rfos tarde y noche é Importantes artistaa. — Exito creciente de 

Bxltazo de la sin rival conpietlsta cómica transformlata 

3 S I j I t T D I S I M I A . S a A . M A . R . 3 K . A . S - E N T R A D A L I S R E ' 

C Á D I Z O R A N 
& t i m a • C A F É 
M a r c i i - T é a tío) n - u e 

a v i e r o , I O S ' ( F r a - r a l e l o i . 
Todos loa días gran concierto. — Todas las soma in» debuts. 

M A Ñ A N A , G R A N B A I L E D E M A S C A R A S 



D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
liOrEL-RESTAUKAHT CON 0ALEFA00IÓS Á VAPOB_ 

AWfrto dU y noche - Qablnetei p«rtlcul«e». - Codn» de primerai — SorWdo í 1» c « i t « » 
O t T B I E R T O a D E B D B fi P i ñ E T A S . 

A T R A C C I O N E S A R i S R I C A N A S 7— 
S c í n l c Rallway, W«tcr Chute, Bowllntí AIlo»8. Cake vVatk. Cas* l í " — t a d " . P i lado dfl C n i -
i a i Palacio de la Rlia. Psaeos, a t c - E itrnda, O'SO pías. , c •. derecho * eleSU ooa a t r n c a ó i 

OAaiKO PARTIOÜLAR *m JUEGOS VARlOá — RGSTAITEAJÍT DE LOJO-
Servido i la «raii carta.—Chef de Par(».—Condertm diario* por l a 

O R Q U E S T A D E T Z I Q A N E S ' 
Tranvía directo,aallendo cada 30 minutos, desda la esquina de la calle Cravvinkd i L A RA 
BASSADA.-AutomóViles desde Casa Cioml* t¡ l.A KABAáíiAlJA.-UarrunieJ desde d Tltitdiiho 
i L A RABASSADA. — Autom^vllea de lu'" directo», saliendo dewlo frente i la Puerta dd 
Angel, esquina Santa Ana, hasta L A RABASSADA. de .mee maHana t once noche. 

C O N C f e l R T O S 
M n n r J í a l ' P a l a n a C o n d w i i Süi tost iflo* . i s día*.—OiWert-n de*4a • m . » ? * 
B U U U a i a i J T a i a o o t í e n e i b i a i n a b a i s e , — 3 á 6 . i d j , n i B ; i i l o j r r l « ! t í ««gatartaa» 

M U S I G - H A L L S 

A L C A Z A R E S p A Í Í O U Z . U n i ó n , ? S ^ t c - o n ^ i d ? ^ ? ^ a n , á S r , 2 : 
G r a n d e s e s p e c t á - c o l o a do v a r i o t é s todos l oa d í a s t e r d o y u o o h e . 

OAPKtn & OLEO 
SOLEDADFEANY 
P E B U T A ^ . ^ 
ADZILA LÓPEZ y r l 
MAESTRO LANA 
I H L 1 . S . NIM-HETT 

HOV, T A R D E Y NOCHE: 
E l luquete do í m n éxito OLIVE«E;RIAS 

Gran éxito de la 

B E L L A CñlYIPEONIHI 
con sus bailes andnlucea. 

C O N S U R L I T O O I B C O 
ANQrXITA ERO 

BLANCA OOMBZ 
Hermnnas S O L E R . 
' L A S TRKiUEÑITAS 
Eattella do VAl.l iNCIA 

y otras .̂ fi bella» y «la-
Sunte* a> tisina e*p«Boiaa 

y extranjeras. 

Hoy, tarde, ú las S f medln. — Sección popular 2 actos de risa y 10 notables atracciones. 

L a m u j e r d e l d í a . - L a m u j e r d e m o d a . 
L a mn le r que subyuga a l p ú b l i c o con s u s c an t a r e s 

K U 8 I C - E A I . X . 
D E U O U A T E A T R O A R N A U 

acUSIC-HA! . ! . 
D E M O D A 

a / T r a n a j a eo secciones de las B. tarde, g de las 9 g media uocHe. 
En breve, estreno en Barcelona da la zarzuela L o oaboaa dol marañó* . 



G R A N E D É N C O N C E R T ! 
KiMlo-Ba l l jittilelin Autoo on Baroolon».—Oanrro de l a majal auvicda* latsmaololsal T o d o e l o s d í a e , t a r c a © y n o o i i © , 

Gran programa compuesto de 32 hermosas mujeres. 
Exito ruidoso ael chlí losfi lma lncsete cómio-UrlcfvbeilnMo L» r* in« ú»l raollaate. 

- n ) , por la Inteadoiii.ils bple cémica 

GRAN E X I T O O E T O D A L A T B O U P E Pf iANOO-ITAtO-ESPAíJOtAr— 
B l I . * de Fcbrrri> debut do uim numerosa truup* (raiiae»«, IIUÍV- é.l BarCcloua J -estreno 

E N T R A D A L I B R E — B U T A C A S & R A i ' l S R e o í u u r o n t d e p r i m e r o r d o 

in08!G-IiLL - L A B X J S K T A S O M 3 H A - GiaJÍL. 3 
O V A C I O N E S T R U E N D O S A C O M O N U N C A A 

y a t Z & A . X T O O N O I E J R . T O E > o r t a . n u m e r o s a T f t C U P K 

Notbc. espectáculo fenomennl, en el que toman parte Uo» ESTRSLXAB dcldla: 

- M I N E • S ^ L E B I T O 
Lfli mmm : LIS IÍLÜIÍÍMHS : BÍSLÍS : DELPBÍIJ) = : 

P e í í r M o u l í n R o u á e - sr ocaai 

E X I T O D E 

B a i l a r i n a e s t é t i c a . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

C j r I J E l . A . I L t I 3 A . . — S i m Ramón, 6, prai. 
. -vm.BsIto» todot loa dlac t j n l o v noche, y loa tanrles. Ineyee í aébadoa.eonbenda. 

— - _ - . „ ' 1 T O T A . -- M i r t . e s , « O : —^— 
SEGUNDO B A I L E D E C A R N A V A L . - R E S T A U R A N T A L A C A R T A - L a Junte! 

~ ' " 1 i i. " 
I . a . T t A t n l l l l l a . í * " , ^ ^ T O. ©a.-Orondea Bailes da Milsearas eon o r m c s U para 
i ' i local ••°<p!{ ndldame.-ite adamado. — L A J U N T A • ~ * " ' T y ^ 



O b s e r v a t o r i o K»t»ovalógico de I R U n l v o i n idod —28 de Enero. 
HORAS 

tU oáaéfm 
racw'i 

y «I /•« il /a 
nivel del mar. | t-imhra. 

» nmú. 
Star. i ro 

DIRrCUOM HUMEO del viento. (/-c/uZ/Va. 

S. O. 

E S T A D O 
del 

ciclo-
NUBES. 

f.Vat» Otn'rttail. 
I e.,iejndo. K. 0 2 

bOTM. 

_ T E M P E ^ A T U R A 3 . _ 
MúxUna, ¡ Mínima. 

S&mti. 
s i t l S o m o . 
12 '¿ lRen 8-3 98 

kllóaetros.1, 
B-82 

^ V y 1 * I OB9BRV ACIONES 

Virio. 

Sal*c:So>Abu 7*9.—S« p o o a í l»i 6'4.-Sale In tunaá Im TIO tarde.—3e portad la 8 02 madras.' 

28 do Enero de 1912. .¿JL""'1 
Todo est.-i enlazado en la vida social, como en la vida oreánic» . Son muchos 

los aspectos que olrecrn una y otra, pero se reducen A una sola síntesis, que 
en los organismos es la vida individual y en las colectividades la v i Ja social ó 
política, que los abarca todos. 

Los cspafiolcs hcn.os visto esta verdad en conjunto, deseraciadamente, no 
en los detalles. CoiüpMQdiendo C|ue A la política ulluyen todai las corrientes 
sedales, como los ríos van ; i l m.ir, nos hemos preocupado exclusivamente de 
política, permaneciendo extraños & las demás formas del progreso, salvo en 
parte la artística y literaria. Puosio que 11 política, nos hemos dicho, lo resume 
todo, seamos políticos y se nos dará por añad idura todo lo demás . 

Y no se nos ha dado: Corriendo en pos de l a política, con pretericliín de lo 
restante, nos hemo> encontrado pobres, ignorantes, atrasados y , lo que es 
peor, corrompidos, afeminados j 'decadentes, dos palabras sinónimas, según 
lo demuestra la experiencia de todos los siglos. No está de más fijar en ello l a 
atención algunos momentos. 

E l secreto de la fuerza, así en el individuo como en la sociedad, es contener
se en la pendiente á que se ve constantemente empujado el hombre por los es
tímulos de su animalidad, no legislada por el instinto cie^o, como en la bestia, 
sino sometida, en todo ó en parte, á la he^cmenía do la voluntad. Cuando és ta 
se abandona y abdica sus fueros, prepondera la vida inferior y arrastra la su
perior ó útil con todas sus glorias y magnificencia. Sea individuo ó pueblo, 
entra en el camino del rebajamiento y de la anulación. - g l í f i t S 

No sabomos : i va llegando para nosotros este momento en que uu pueblo 
muere de aíeminamicato; los síntomas ofrecen pavorosas indicaciones. Aqu í 
y a no interesa nada que no recuerdo por algún ludo el otro sexo. La Prensa !o 
exhibe sin cesar, no sólo la ligera, que inunda con creciente exuberancia el 
mercado, sino la que quiere pasar por seria, la política, cayos grandes rotati
vos alternan el artículo sensacional con la representación de la «divette», «oan-
taora» ó «co:-.pleusta», cuando no de categoría inferior, como si la vista no pu« 
diera descansar tranquila sin te ner al lado del trabajo que mementáneamente 
no» ocupa el «eterno femeniao», orisren y fuente de todas las grandezas y de 
todas las miserias humanas. 

Entendemos que tamaña obsesión no merece llamarse «feminismo», sino 
aíeminación, que es todo lo contrario. Lo primero es la dignidad de la mujer á 
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I B p a r de la d e l h o m b r e ; l o s e g u n d o e s l o q u e todos sabemos. L o s p u e b l o s 
i t fetféstuui 'creado el rfeminismo»; los d íb i les y decadentes la aíemjnacidn. 

A t a s q u é no lo p a r e z c a , de ahí arranca l a respectiva v ida política. - j j™ 

1 * ® . i n m u n i d a d p a r l a m e n t a r i a . 
Va sienao muy trajajosa y em^eflada la dlscasWi qa • ss faa suscitado en el Co-igre' 

so al ser puesto sobra el t ipste esJ proyecto de l¿y de en ulciamlaito á diputados y 
senadores que trae aparejado el de U reíor.na reglamentaria y que tm directamente 
lia de afectar á 1 ' in Dunidad parlamentaria, aun c.iando ea trate d • dorar a pildora 
Queriendo dar & entendtr q e H lo que se tira e d Impedir la Inmunidad e i detcTmina* 
dos hechos conmiserados delicivos por los flaca es y cuyos amores, por hallarse favo» 
recidoa con la investidura d¿ diputado ú senador, no pueden ser procesados sin el 
previo consentimiento de laa Cortes. 

En los debjt.'s del s b ido, al discutirse la enmienda que so refiere A los diputados 
y senadores militare?, los señores Iglesias y Azcárata pusi ron el dedo en la llaga ex
plicando el pri ::!ro el verdad TO signifi.ado de la cnuiienda presentada por el saüor 
Aloalá Zamora, seg In la cual ios diputados militares y cenadores podrán ser juzgados 
por el Supremo de Guerra y Marina, y el segundo haciendo hlncapió una vez más en la 
itnposlbili iad de pasar por la reforma que se propone y de aceptar, por lo tanto, la 
ausodkba enmienda sin 1 > previa reforma del Código de justicia militar y la con^iguien* 
te derogación de la exc^ pcional y úracoqiana ley de jurts deciones. Añadamos, ahora 
que á la contundente argumí ntacidn que contra la enmienda adujeron iod mencionados 
diputauos t.ay que sumar la del joven diputado señor Salvatella, que supo demorar 
hébiljieuta el momento de la vot cidn; la del diputado señor Amado, que supo poaer los 
puntos sobre las les, y la api sfnntc y ectegórica declaración del ex ministro liberal y 
eminente p^tiodistfi señor Burtll, q ien declaróse lisa y escuetamente contrario á cnah" 
to pueda afpctfir directa ó indirectamente ó la Inmunidad parí.'mentarla. 

Difícilmente logrará el señor Canalejas que la opinión se dé por satisfecha con esa 
enmienda que, gracias al señor Salvatalla, auodó en la sesión del sábado penitente de 
votación. ¿I ojo menos perspicaz Verá en ella, diga lo que quiera su autor, un pastel 
amasado y llfcvado al horno por IOJ panldarios do esa política Indefinida y altamente 
perjudicial con In que únicamente se logra pssar tiempo y mis tiempo sin que se re
suelva ninguna cuestión política con criterio fijo, ueterminado, que dé á la solución 
carácter de estabilidad. Tal como hoy se plantea en el Congreso la cuestión de la la* 
munidad parlamentaria hay que hacer justicii á los diputidos y senadores de otros 
tiempos, aunque esto sea en menoscabo de los actuales. Porque en otros tiempos, 
cuando habla en el Parlamento un Olózaga, un Ríos Rosas, un Posada Herrera, un 
Sravo Murillo, un Moyano, un Prim, etc., ¿quién se hubiera atrevido á proponer im-
punemente la mia insignificante reforma uc hubiese podido ser interpretada, en for
ma más 6 menos hipócrita, como at ntatorlá á la inmunidad parlamentarla? 

Tiene razón Pablo I'Jleaias: ó loa militares no pueden ser diputados, y nosotros 
creeinoa que pueden serlo, ó en el caso de serlo han de estar en igualdad de condicio
nes que los demás. ¿Por qué, pues «.vos distingos en los tiempos en que el ambiente 
no los favorece, precisamente cuando va tomando de día en día mayor cuerpo, á fuer
za de caldearse, la atmósfera contraria á ese prurito de Impedir que la inmunidad de de
recho, y por ende la de jurisdicción, esté en vías de ser, tarde ó temprano, una reali
dad en este desgraciado pais de la diversidad de jurisdicciones? Hace falta que ae 
levante en el Congreso 6 en el Senado una voz autorizada y prestigiosa que vuelva 
por los fueros de cuantos ostent j a la investidura de representante de la nací So, que 
sépa defender con lenguaje avasallador por lo convincente la supremacía de la juna-
dioción civil sobre toda otra jurisdicción. 

<Qué importr. cii mto pueda erguirse en pro de esa errónea política cuyo único ob-
jftío es gobernar como si hubiésemos vuelto á los trasnochados tiempos del rnojeraa-
tismo histórico, con la agravante de que en aquellos tiempos ni por asomo hubiera sa
lido á le superficie esa enmienda amasada iras cortina sólo para dar una' satisfacción 
injus ificada á los que confunden lastimosamente el militarismo, contrario á la lib rtad 
v é la iomunidad parlamentaria, con el Ejército llamado á ser el defensor de las liber
tades públicas y de la inmunidad del Parlamrnto? 

Si se quiere proseguir por el camino Iniciado, ai se quiere acometer en definiüva la 
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CMeetlflu de la tflmanldod parlsfflentarta y de los toplicatortos, ¿por qué no empieza e] 
Qobi-jrno proponiendo & laa Corten la doro^ñcióu ao la ley tle iurisdlcdonas y la re
forma del Código de jusiicia iiiii'Uar en ár.iii'nía con los priiidpioa qao informan d de
recho moderno? De persistir por el equivocado camino emprendido, de perseverar el 
aeñor Canalejas en su erróneo erapeiio de que se ilsníe la insólita jurisprudencia de 
que en lo sucesivo pueda establecerse una deplorable distinción entre los diputados y 
senadores militares y los civiles, habrá motivo para que cunda la alarma por doquiera 
iitite el temor y la posibilidad de >]ue ouegt'a nación esté condenad i á no dar un paso 
deci .ivo por la senda del Dcrec 10 moderno, de ese Derecho < cuyos sacrosuatos prin* 
dpios rinden pleito homenaje los m is eminentes juri.-co.isultos del mundo. 

S e r v i c i o m i l i t a r -
He aqnt las más interesantes disposiciones de la nueva loy: 
Los mozos pertenecientei al reemplazo del corriente alio que quieran utilizar el be

neficio de reducción del servicio tendrfin que efectuar el pigo dei primer plazo de la 
cuota por todo el día 51 del o rriente. Hl importe de diciio primer pia/o para los que 
únicament: quieran servir clr.co meses es de mil pesetas y d-' quinientas los ana 
quieran servir diez m^sfesi En cnanto al importe total de la cuota, son dos rail pesetas 
para los prl.ñeros y mil para los sesJundos. 

De lo que resulta que no liuy tal servicio militar obligatorio y sf una nueva ley como 
las que confeccionaron los rectaurfidores para engallar al pueblo. 

En cuanto al depósito, tiente <iue liacersé en la Delegación do Hacienda y la petición 
de reducción de servicio al gobernador militar, mediante la correspondiente Instancia 
que debe presentar untes del tercer dominso de 1 ebrero, fecha del sorteo. En dicha 
fnstar.cia se acompaila la corta de pago y un cenificado de una da las escuelas milita
res de que habla la ley y en el cual constará si el bolicitante posee ya los conocimien
tos teóricos y prfleticos de la instrucción militar quetprescriben los artículos 264, 287 
y 261 de la citada ley. 

E l m e r c a d o d e l a d e t t e c h a d e G i r a c i a . 
Si el Ayuntamiento acordó poner fin á ese incomprcnsiMe y parj.idlcial dualismo 

que resulta del hecho de funcionar ú poca distancia uno de otro dos mercados, el da la 
Abacería Central Graciense y el de la Revolución, sito en la plaza del mismo nombre, 
¿por qué no se cumple el acuerdo? 

Sucede ahora que cuenta la derechn de Gracia con dos mercados Incompletos y de 
suyo deficientes, lo cual molesta y perjudica ni público, á los vendedores y al Ayunta
miento, hoy propietario de ambos mercados. ¿Puedo esto continuar asi? 

Se acordó realizar algunas obras en la Abacería Central y consignóse para ello ana 
cantidad respetable, todo con el proposito atendible, ya que el mercado de la pinza de 
la Revolución resulta sobrndo reducido, do trasladar a la mencionada Abacería, llama
da á quedar en pie, el tráfico que hoy se pro luce en el mercado de la Revolución, que 
ba do ser desmontado é instalado en otro sitio donde hace falta; pero, ya tomados estos 
ncuerdos, transcurren las semanas y lo ̂  meses sin que en la Abacería se observo 
mas movimiento de operarios que el que producen doí ó tres albañiles, los cuales van 
dando cuenta á paso de tortuga de la rnntidnd consi. nada para dotar á la derecha de 
Gracia de un mercado espi-.closo que satisfaga cumplidamente las necesidades de aquel 
vecindario. 

Hay nombrada una ponencia, compuesta de los seftores Bala era, Serra y Condo
minos, la cual está llamada á activar este asunto. Nosotros nos dirigimos á esos seño
res ponentes en súplica de que utiendan los quei&s de vendedores y co npradores. S i 
fe ha de echar mano <;e la Abacería Central, por ser debid amente espaciosa, no cree
mos que se necesite mucho tiempo para loviror este resultado. Conviene hacerse cargo 
de que la Abacería se verá más favorecida cuando se hayo convertido en mercado úni
co de la di recha de Gracia y que cuando esto suceda el Ayuntamiento hará á su vex 
un buen negocio. 

£ 1 f e r r o c a r r i l d e M a n r e s a á B e r j a . 
La situación de esta Empresa ferroviaria hállase cada Vez en situación más prts -

pera. Comparados los productos obtunidos en 1911 coa los alcanzados en el ejercicio 
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precedente por ta indicada CompaPIfa, se obSefVa era atiento de 
4ve la diferencia entre la recaijilación de \A\6.>&T'T9 pesetas en 1 
1.35<i,4iio'S2 peseta» en el de 1910. 

E l Boletín correspondiente al mes de Diciembre acu^a ingresos por .125,734'1^ 
pesetas, contra 116,904'? I pesetas en igual mes de 1910, ó sea aumento de 6,829*4) 
pesetas. A 

La lonaitnd de la Unes es de 72 kilómetros y* por tanto, el prbrtedio de Ingresos 
l'ruto» ea 1911 ha sido de 19,67it'8j5 pesetus por kilómetro, en vez de 1B,o3S'7i' peséfas 
en el afto precedente, reaultando mejora'íe 12 pesetas. Acepfahdb'un gasto de ex
plotación por kilómetro de 10,000 pesetas, a l io más elevado ene el de i9l0, ^cs Itará 
nn beneficio líquido do 700,000 pesetas en cifra redonda para remunerar el capital-
accione», que se eleva á 15 millonea de pesetas, representado por 50,000 accione» de 
£00 pesetas cada una, las cuales pueden percibir un interís de 4 por 100. 

Asamblea del Instituto Nacional de P r e c i s i ó n . 
• n a&'oSy isísV L legada dol ConaoJo directivo. 

Conionne estaba anunciado, ayer mañana, en el expreso de Madrid, llegó á esta 
ciudad el Consejo directivo del Instituto Nacional de Previsión, constituido por «1 pre
sidente del mismo, don Eduardo Dato, y los consej ros general Marvá, vizconde de 
Eza, don Matías Gómez Latorre, el con le de los Andes, señores Prado Palacio, Gon
zález Rojas, Pulido y otros, que fueron recibidos en el apeadero del paseo de Gracia 
por la Junta directiva del Cfrciilo de la Unión Mercantil, por el Consejo en pleno d? 
la Caja de Pensiones y Ahorros para la Vej.-z, por el consejero delegado del Instituto 
Nacional de Previsión señor Maluiiuer y por representaciones de dll.-rentcs entida
des locales y de Cataluña, asi como también por las autoridades locales y numeroso 
público y amigos de los expedicionarios. 

Después de los saludos de rúbrica los señores Dato, general Mai vá y demás con
sejeros del Instituto Nacional de Previsión se dirigieron al hotel de Inglaterra, de 
donde salieron poco después pira dirigirse ¿ la Diputación provincial, donde, seaún 
dijimos, debía celebrarse la Asamblea anual del Instituto Nacional. jTop 
sio ¿! 9 - ' E n l a Diuat&etóu. 

Mache antea de la hora anunciada hallábase el salón de San Jorge completamente 
ocupado por numerosa y distinguida concurrencia. 

Él salón estaba artísticamente adornado é iluminado, produciendo en conjunto un 
efecto de suntuosidad muy apropiado ú la importancia de la solemnidad que iba á ce-
labrarse, 

Poco después de las once, en atención é la gran cóncuri encia que se hobía congre
gado en el salón de San Jorge, resultaba poco menos que Imposible transitar por los pa-
clllos de la Dlpntadiin. 

E l público, percatado del verdadero Interés que ofrecía paro todos la Asamblea del 
Instituto Nacional y Caja de Pensiones para la Vejez teniendo en cuenta, sin duda al
guna, que por la previsión popular puede llegarse ú solucionar los más dificilísimos pa>-
bleraas sociales, esperaba con sran interés escuchar los discursos que figuraban e n \ l 
orden del dlp, que, conforme verán nuestros lectores, fué despacliado en su totalidad 
^ conforme se prevenís en el programa de la Asamblea. 

A las once y media de ta mañana, habiendo llegado á la Diputación los seilores 
Dato, consejeros del Instituto, autoridades y representaciones invitada» al acto, co-
meneó éste con toda solemnidad. 

k a Asamblea. a*oo 
Ocupó la : illa presidencial don Eduardo Dato, sentándose á su derecha el capitán 

yeneral, don Valeri .no Weyler, V á su izquierda el gobernador civil, seoor Pórtela; el 
doctor Laguarda; el alcalde cíe Barcelona, seilor Sos res; el presidente de In Dlpu-
t, clón, señor Prat de; la Ribu; el presidente de la Aodiencia y los oonsejeroe delega^ 
.los de! Instituto Nacional y Caja de Pensiones, así como también las representaciones 
llegadas de diverso» punto» de la provincia y de la nación. 

Una Vez la presidencia hubo declarado abí.rto el acto se dió lectura de las adhe
siones recibidas, que son las del ¡lustre jurisconsulto suizo Lerh Indicondo que E s 
paña ha sabido hallar la -solución más liberal y prudente del retiro obrero; de la Caja 
riadonal de Prevhlón de Lalla proponiendo la celebración de un convenio internacio
nal sobre esta materia; del docto profesor alemán Manes; del insigne tratadista de 



Mfiaro popular oficial esp&AoI en Barccload. 
S« adhirió t&iiil>iéu la Dit'utacion provincial de Qutpúzcoa, recordando que en San 

Sv¡b«itÜB .se c i c ero ia i lerior del Institulo, y otras entidades y per«oaaIUla-
desde los que y a liiciinoa mención nytr. 

R seflor r e r r c r - V l d a L 
En nombre de ta Caja de Pajuioses para la Vejez, y como preaidente de la miami 

prenoncid so discurso. 
Comeiuú asradec'endo al Instituto Nedonol de Previ«idn que hubiese elegido esta 

ciudad y el concurso de la Caja de Pensiones para la Vejez para celeDrsr su Asnmbiea 
enaal y saludando las personalidades que, con el e.\clu?ivo fin de asistir á dicho acto, 
habías llegado á Barcelona. Bien veis—oijo el orador- que vuestra fineza ha sido jus
tamente apreciad-, pues al acto se asodnron les autoridades supremas de lu ciudad y 
de otras lauchas poblaciones y que el saldn se ha llenado para oíros, especialmente a l 
seflor Dato, a' tor de la ley contra los accidentes del trabajo, que lleva por los más ade 
lantados derrotero» la bandera de la actuación sociel espafloln. 

Después de agradecer y hacer resaltar en términos elocuentes las relaciones esta-
blectdas entre el instituto Nacional y I J Caja de Pensiones para la Vejez, puso de re-
lleve los beneficios que ambos entidades han de recebar para los pequeños, para loa 
limnlldes, declarando que ya la acción bienhechora de la previsión se extiende á todos 
los ámbitos de la reglón catalana y que se espera alcanzará muy en breve á otras her
manas. 

Tenemos—dijo—motivos pora aentirnos satisfechos, cuando consultando los esta
dos de situación de nuestra Caja observamos la Intensidad de su vi la, reflejada en sd 
asombroso crecimiento, que lia llevado la cifra de su totxl recaudación desde las 151,56! 
peset a del aflo li>05 á lo.s «.fM, con que cerró esta cuenta en 51 de Dlcl. rabre pa-
; ado. V atibe do punto aquella satisfacción al constatar el proareso oficial que repre
sentan 4o0,t)í6 pcsetis importe de las cuentas técnicas—distintas del ahorro—con que 
ae cerró el último balance. 

Alabó después la fij.-tión fecunda y constante de instituto Nacional da Previsión, ha
ciendo resaltar mny acertadamente sa importanch y eficacia par i llegar d la solución 
de los más difíciles problemas sociales, y terminó recordando palabras del vizconde de 
liza en otra asamblea del Instituto en que s - ha<"> la apología justa y evada de la pre
visión, de los mágicos electos que produce su acción en la vida de los pneblon. 

E l sefior Terrcr-VIdal fué muy aplaudido al terminar s i notable discurso. 
Don Francisco Uoragran. 

E l director de la Caja de Pensiones para la Vejez disertó sobre la «Jerarquía de 
las instituciones t'e previsión social». 

Comenzó afirmando que la ley de la jerarquía es ley universal que impera en todas 
las cosas, atf en la esfera de las Ideas, como en la de los entes físico*, como en la de 
los seres morales; entra en el análisis de lo que son las Instituciones de previsión so
cial, para deducir los componente < ouc las forman, los caracteres que reúnen y la de
finición que les corresponde. Después da definirlas el seftor Moragas pone de mani* 
fiefto loa factores que componen las Instituciones de previsión, psicológico, éllco, 
fisiológico, matemático y social y, afirmando que cada uno de estos factores se mueve 
en un mundo armónico propio, estudia el liigar que en este mundo armónico ocupan 
las Instituciones de previsión social, deduciendo que su base es espiritual por des
cansar en un sentimiento del alma, como es el amor, y que desde este pupto de vista 
las Instituciones tieteen su asiento en el principio superior d ; la ciencia psicológica. 

En el mundo ético sosluvo el seflor Moragas que las Instituciones de previsión 
coinciden en su espíritu con el fundamento de la moral especulativa, que es el bien, y 
que en s t» fundones aplican los principios de la moral práctica al facilitar al hombre 
d cumplimiento de sus deberes para consigo mismo y para con sua ^eraeinnff s. 

Despnéí do anolizar la significación tisiológica de las instituciones de previsión 
qae hallan so materia en el hombre considerado con rebelón rt las transformaciones 
de su valor mecánic;, entró en el estudio de la forma que revisten aquellas institudo-
nes, cuya forma nace do la virtualidad misma de la capad 'a i económica del hombre 
y de las leyes que rigen el desarrollo de su vida física, puestas ambas en contacto por 
uiedio del cálcalo matemático. 

E l seflor Moragas est;iiió el Valor que tienen para la previsión los hechos pasados, 
dedudendo de dicho valor las relaciones de la estadística con las operaciones de pre-
s-b O:I.'JÍEÍBV g c b u a ! !»b ;89asM M m s l » KW&Knq' ta , • 
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VU6o. Ok» (ine por Béato* son necesarios los hechos paaadoa: pero qae, encaalotodoae 
»n iinaailad é descubrir hechos futuros con la base de loa primeros, la previsión 
necesita el auxilio de las matemáticas para el ampliomiento de su objetivo. 

En el munao de las ciencias matemiticas corrospoada á las instituciones de previ
sión la ¿loria de haber creado dos ci ncias, una de principio, ó sea la ciencia de las 
probabilidades, y otra de aplicaciones, ó sea la ciencia actuarial. Las relaciones inti
mas ei tre e^tas dos el ncias y el estudio Je las funciones que anuas desempeñan en las 
o p i m i mes de previsión con tiluyea una parte importantísima del ir^baj3 del seQor 
Moravia». 

An dlzó el concertó social de la pr v¡>ión y del sefuro, demostran 'o qne eatfl8 ins-
tit' cion a son la t as • prlncip <l del dcreciio o >rero mod rn> y alegó en a favor el mé
rito de lieber creado tres pil idi los: lo, riesgos profesión des de accidentes d i enfer» 
cnedad y de muerte, que son orí¿on de los prmd i s de derecho que imponen para 
dichos riesgos la resfonsabiliJau paironal, la del Estado ó amb s. 

E l stflor Moragas con. luyó dlcien oque la j i rarq na dj las instituciones de previ
sión social, al señalar cllug r que ocupan e. los diferentes mundos armónicos en que 
viven, ponen de man¡;iesto la exc lencia de t>u ser y la nobleza de su obra, pues los 
Inspira el sentí niento más elevado del si na huma ia, \o determina la idea del deber, le 
da forma la ciencia matemática y sirven y laboran en la más moderna manifestación de 
las ciencias jurídicas. 

La disertación del señor Moragas fué realmente notable por su tecnlcisnw y por la 
concesión y claridad con que desarrolló la teoría expuesta. 

Oisoario del ssftor Dato. 
E l presidente del instituto Nacional de Previsión pronunció un notabilísimo discur

so del que entresacamos los siguientes párrafos: 
Los estatutos de nuestro organismo determinan que el Instituto Nacional de Pre

visión celebre una sesión pública cada año pira conmemorar la promulgación de la ley 
de previsión popular de 1903, y facultan al Consejo de Patronato para acordar que di
cha sesión se verifique en el domicilio social del Instituto de Madrid ó bien en alguna 
de sus Cajas colaboradoras. Celebróse la primera de las sesiones iaiicadas en la cor
te, al Inaugurar les operaciones del Instituto; la siguiente, en San Sebastián, rindien
do merecido tributo á la primera Caja provincial do Ahorros que ha establecido en 
España el retiro obrero, y ahora se reúne el Instituto para celebrar otra de dichas so 
lemnidades en Barcelona, á fin de expresar, por acuerdo unán me del Consejo de Pa
tronato, el testimonio de sincera simpatía á una laboriosa región donde ha encontrado 
el Instituto concurso eficacísimo, y para confirmar también su cordial aprecio á la be
nemérita C . ijn de Pensiones para la Veiez y de Ahorros, colaboradora del Instituto en 
Cataluña y á cuyo ilüstie y solicito presidente, don Luis Ferrer Vidal, agradecemos 
vlvamcnio las frases que en su representación nos ha dedicado. 

Con este acto solemne continuamos en Barcelona las gratas visitas de representa
ción del Instituto á Gerona, Tarragona, Granollcrs, Badalona, San Juan Oespí, Espa
rraguera, Cornellá, Mollet, San Clemente de Llobregat y otras Intercantei poblacio
nes catalanas donde se ha asociado la acción del Instituto Nacional de Previsión á 
simpáticas y educadoras fiestas del ahorro popular. 

Completamente extraño el Instituto á las luchas sociales y políticas, celebra todos 
sus actos enarbolando blanca bandera de paz y de neutralidad, y asi ha conseguido 
una sincera col iboración económica de todas las tendencias sociológicas y de todos 
lo. partidos políticos que actúan en nuestra patria. 

En esta diflcü tarea so inspira el Instituto estrictamente, como hace también la 
Caja de Pensiones, en las reglas técnicas del seguro de vida, y así lo habréis visto 
claramente evldencl ido en las disertaciones leídas por el consejero-delegado del 
Instituto N'ccional de Previsión, don José Maluquer y Salva or, y por d director de 
la Cuja barcelonesa, don Francisco Moragas y Barret; y de la propia suerte esté 
reconocido y encomiado, y lo habéis pod¡do apreciar, p i r IBÍ diversas y autorizadas 
representaciones de la ciencia actuarial y del seguro oficial en diversas naciones, de 
que se ha da lo cuenta al principio de ia sesión, y que nos alientan para proseguir en 
la orientación Indicada. * r m 

Como sabéis, entre los diversos sistemas aplicados por la legislación contemporá-
lea para la organización de los retiros obreros, se ha preferido en España el régi-
nen de la libertad subsidhr a al seguro obligatorio. No sólo hemos tenido presente 
jara ello el aspecto económico de la cuestión, con ser Importantísimo, y cuya traa-
endencia se advierte al tener en cuenta que aun haciendo caso omiso do gastos tan 
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«•totales como los que soporta actealoente Inglaterro, y reílrJéndoao & Estados d» 
•tenor población que Espada, como, por ejemplo. Suiza, se ha calculado que necesl 
taria, en relación con sus 5.300,000 habitantes, disponer anualmente de 20.000,000 d« 
troncos para implantar el seguro de invalidez y de enfermedad, sin comprender ei 
el mi.̂ mo á viudas y huérfanos. Además de esta consfderHción, existe también ll 
muy interesante de la disciplina moral que Implica la necesidad del ahorro. 

Oes ie que te iniciaron en Bsp .Aa los trab jos preparatorios del Instituto Necioml 
de Previsión aceptamos de buen «¿rado y iustificada nente, co no maestra en ei seguri 
popular de vi IH, á la n ición bclda. procurando seguirla en esta labor pedagógica, > 
con tanta.soiieit id henns procur. do imitarla, <|ue ya >uperanos al uxito da su sistema 
en al,un punto concreto. Merece citurse <i este prop >sito que el Boletín, órsano del 
Coml'é parmi-n nte de lo* Congreso» int rnacional • .le ictu 'Hos, n ie se publica en 
3ruacl<i8, ba (iiVj|g<do por el mund > entero que la l.hreta general de ahorro de jos 
Municipios belgas á ía.or de los recién niciJos. aJmlii la acertadamente en Q.iipúz-
coa, se ha complet ido con la libreta municipal es iaílola de retira, Iniciada por loa 
Ayuntamientos cataiaaes, y, en primer término, por el de la villa de Uranollers, cuyo 
ejemplo han seguido los de San Fellu de Llobregat, San Vicente deis Horts, Cornellá, 
Papiol, Pail ¡á, San Juan Deapi, Vallirana, Torr illas y Santa Coloma de CerveHó, 
siendo esta una Lbor de educación social uti isima y muy adecuada á la misión de loa 
Ayuntamientos y qu: sabemos se hall.i en estu j¡o en León, Zaragoza, Sevilla y otras 
ciudades de diversas provincias. Esta forma iniciada de educación en la previsión po
pal r se completa extraordinaríaiaente con las provechosas leocionea de mutualidad 
escolar, que adquirirán gran alcance merced al desarrollo del real decreto orgánico de 
17 de Julio último, rcfrendjd ) por el actuil ministi o de Instrucción pública y Bellas 
Artes, don Araaiii? J l neno, á quien agradece pr findarasnt^ al I.istituto Nacional de 
Previsión que se haya integrado so concurso en la ComUión endr^ada de desarrollar 
las lineas fundamentil .-s de dicho real decreto. 

También el sarvicio militar ofrece una excepcional forma de educad 3D. A este 
efecto co nplñcenos manifestar las inlci .tivas de los generales, Jefes y oficiales da in
geniero» militares, facilitan ô a todos IOÍ soldados de dicho esclarecido Cuerpo U 
apertura de libretas en el Instituto Nacional de Previsión y educándoles además en e 
hábito de utillzíirlas. evidenciando cómo han aprovechado dichas lecciones las 4,30"-. 
pesetas que ya han ingrésalo en el Instituto como imposiciones person lea de dichos 
soldados. Es también d'gna ae encomio la afiliación global al Instituto del batallón de 
cazadores de Ciudad Rodrigo y la que se estd tramitando en el regimiento mixto dt, 
arlílleríu, de guarnición en Ceuta. 

Los cat 1 mes tenéis, entre otras, la virtud del jhorro, y el Instituto Nacional de 
Previsión espera que el ejemplo que dais los agricultores, industriales, particulares, 
soldados y obreros, que os habéis adherido á nuestra obra, ha de ser eminentemente 
educador y ef eaz. Ed. cador para las grandes masas, que, desconocedoras ae los efec
tos que los factores edad, empleo del dinero y sucesiva acumulación de intereses pue
den producir, han de ir aprendiendo que dci.tro de ellas mismas está el germen de una 
alta potencialidad económica. 

Y tirminó diciendo: 
Y si así lo ve nuto:ra esperanza, así nos lo ofrecerá también la realidad, que siem

pre hemos d • recordar el felxíslmo aus icio que por el influjo del ahorro han tenido 
nuestros operadones en Cataluña, en dundo hay un ambiento muy adecuado al segu
ro, como lo evidencian las reglas del segure maritimo, sólidamente esbozadas en el 
célebre Libro del Consumido de M ir; la p.iblic.ición, en Barcelona, de uno do los 
primeros tratados doctrinales del seguro de vida que apar?cíeron en Espafia en la 
segunde mitad del si ¿lo X.1X, premiados po la Academia de .lurisprudeoda de Barce
lona, á la que mé complazco en saludar en nombre de 11 Real de M>idrid, y, en fecha 
más reciente, la Impórtenle fundación de 11 Caja de Pensiones para la Vejez y de 
Ahorros, qne con nosotros colabora en la ardu i empresa de di rundir el seguro popu
lar, técnicamente organizado y protegido p r el Est ido. entre las ciases tra >ajadoras 
de Cat ilurta, y de contribuir, por lo taoí >, por medi i da la estrecha solidaridad firm-
ciera qne implica el seguro y del respeto á a relativa autonomía de las entidnd ero-
oónvcas regionales, á una sólid > y fuerte mutua Ida 1 nadonal que co.itribuya t pida y 
poderosamente al progreso y pacifícadón social de nuastra Cspaila. 

Dióse din este discurro por terminada la Asamblea. 
E l general Murvá presentó después I seAor Data á los sol lados de Ingenieros que 

han instituid > U 'ret s 1e oensión y ahorro por raá-t de cuatro mil pesetas. Alentóle? 
dicho seflor á que siguieran por el camino emprendido. 
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Terminado el arto, íHCon«ejo flHtólKO da I a Caia da P « m í m h A a ^ a M • las 

ee ores Dato y consejeros del Instituto Nacional y demás representado»os eos mi 
bantiiiete que se sirvió en la Aiaison Dorée. 

D e l G - o b i e r n o c i v i L 
L o s eooheroe. 

Conforme anticipamos en anterior edición, enteanoche quedó solucionado e) coa* 
fllcto de los cocheros. 

Ayer los huelguistas volvieron ó las cocheras y reanudaron sos trabajo», sia qae 
surgiera ninjún incidente. 

Boaqnetv. 
E l gobernador civil asistió anoche al banquete que el eeñor Vidal y hibas, presi

dente ue la C a j a de Ahorros, ha dado CÍI honor del seflor Dato. 
Una nxanltostaolón. 

E l alcalde de Granoliers comnniró nyer al f obernador civil que s e había celebrado 
en nqutl'a población una manifep'nclón de protesta co:i motivo del X X X I X aniversario 
de la entrada de las hordas carlistas en Qranollcrs. 

Obraros en bnelgra. 
Según se no» comunicó anoche en el Gobierno civil, se han decl.irado en huelga 80 

obreros de la fábrica de don Vicente Bu.xareu 
U n telogr&ma. 

E l gobernador civil recibió aypr tarde un telegrama de Alfonso XII I en el qne 
ste, como presidente honorario del hstit-jto Nacional de Prisvisión, saluda á los í i sam-

bleístas que se hallan en Barcelona y se adhiere & la Asamblea. 

E l vizconde de Eza dará s«ta noche, á las diez, en el í:om>.>nto del Trábalo Nado-
nsl, una conferencia sobre el paro forzoso. 

Están ir.vitido» al acto las autoridades, los presidentes de las Sociedades económi
cas y la Prensa local. 

= En esta época de lucha por la existencia el trabajo intelectual y físico produce el 
agotamiento del sistema nervioso \X>T exceso de funcionamiento en el cerebro, debili
tando el estómago. Se impone el uso de un tónico df'íf ^tivo, y el fínico que siempre 
triunfa es el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos. 

A las siete y media de ancclie fuá auxlljado en el Dispensario municipal de San 
Martín un joven llamado ÍAanuel Gil , de 12 aüos, habitante en la c I o de Fresser, nú-
moro 100, por presentar íruclnni del tercio inferior dt: la tibia dertciia, complicada coa 
salida de un IrasJmento en la partu interna, lie pronóstico grave, ocasionada, según 
manifestación del paciente, ayer mañana hallándose jasando al foot-balí en nn campo 
(rrnte á su domicilio y á consmunda de una patada que le dió otro compaflero de 
juego cuyo nombre se ignora. Despuóa de auxiliado fué trasladado al Hospitul Clínico. 

c=« L o s mejores colmados venden la Croma Houtsony, extracto puro de leche-

Ayer terde en el salón de ¡icios del Fomento del Trabajo Nacional coíebró junta 
general la Asociación de la Prensa Diaria de Barcelona. 

Fueron admitidos como socios los seflores siguientes: don Juan Costa Deu, don 
Carlos de Oteyza. don N. Ferrer, don Francisco Hosíench, don José Gaya Picón y don 
Adolfo P , Ferrando. 

E l secretario, seftor Figuerola, leyó la Avemaria anual y el caj:ro. señor Codolú, 
el estado de cuentas, mereciendo uuibos documentos la aprobación unánime de lo* re-
m.idos. 

= Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, San Pablo, £ « 

Ayer tarde fué detenido un sujeto que 6 le temprana edad de 60 aOos se bailaba 
dentro de un sumidero de la plaza de ia Igualdad entreteniéndose on cometer ectoe 
impropios de la n.ás libr-. tiiucición con escanJalo de los t^anseantes. 

Al divortidu suiuto se le condujo al Juzgado municipal para refrescarle. 
. M M . . . . . II 



1 ToJo» los años en esta época haa áldó sieiitpre ¡grarides loa eail>arquej de ui|a» lie 
naranjas en la retfidn Je levante; psro nunca se ha llenado & las ctfraj dél añó áctual, 
en el que han salido de la región valenciana la cantidad de 341,007cajas. También re
sulta enorme la cantidad de Cajas de estalla eiobarcadas, p ies se eleva 6 la suma de 
103,232 cajas. 

A las ocho de anoche una señora llamada Carmen Seys, habitonto en la cp.lle de 
Burgés, 14,entreauelo^ denuncio «lúe al r e a r e w á su casa hal^ü la puerta ahlertá con 
íraciura y los muebles en desor ;en, viendo después que 'a aabía.: si •o robados-un par 
de pendientes de oro, una sortiia y varias pren las de ropa. A la pobre se ora le di > un 
síncop. ai Ver lo sucedido y í«éauxiliada ea el Dispensario de la Alcaidía. Los laJi o> 
nes, buenos, gracias. ' • — 

Del hecho se dió cuenta al Juzgado. 

= Vende baralísúuo objetos de arte, íotojjrafia, muebles. Casa Martí, S. PaWo, 28 

A la» seis de ayer tarde fué auxiliado en 1c Casa de Socorro de la ronda de San 
Pedro el guardia de cabullería Víctor Doval por presentar una herida incisa pwitusa 
del cuero cabelludo y de la región occipital y con dlslocacldn. de la pierna tzqith rda.de 
pronóstico reservado por haberse caído del caballo que montaba en el paseo de Gracia 
emeé con la calle de Cortes. Después de auxiliado el paciente fuó tiusiuúado A su do-

C o a f e r s B C l a a y r e n a t o n o e . 
MaSana, d tas cuatro y media de l a U r d a , se M a n i r á n en e) local de l a Cnion G T « n i a l , 

eunvocudos por In misma, loa industriales de los pueblos agregados p i ta eaterarlee del 
curto de las gestiones que se practican cerca del Uobierao para obtener unu raodificaeidtt 
ea l a forma que deben trlbatar desde el corriente eflo dichos Induktri ilet. 

,". E n virtud de las elecciones ú l t imamente verilicadas por la Junta general da la Or
questa S io lúa ica de Barcelona, l a direct ira de dicha entidad ha quedado constituida como 
•ifrue: -

Prosideate, don Euscbio Bertrand j Scrra ; vicepresidente, don Josá Blanco; secretarlo, 
doa Antonio Marcalet ; secretario cronista, don Alvaro Palaa; tesorero, don A^ast ia T o -
re l i ó : contador, don Carlos V a l l é s ; vocal archivero, don Joan Lamothc de Griijuun; voca
les: don José L lorc t , don Juan Kov ir» , don Giordano GiorJani , don Francisco i l u t ó l a s , don 
Juan Torres , don losé Rabontós y don J o s é Gi ipert . 

L a lunta directiva del Automdvil-Clnb de CataluHn ha quedado constitnfdn wn lu 
forma siguiente: 

Presidente, m a r q u é s de Marianao; vicepresidentes, m a r q u é s de A U a r r í s , marqaes de 
AleHa y don L u i s Baixeras, x-.im 

Comisión de gobierno.—Presidente, m a r a n é s de AlfarrAs; vocales: don Pedro C a r r i g a 
Rola, don Juan T'onsa, don Manuel G a r r i d a Koiír, don Gustavo Pe i ra y don Juan P a r n é s , 

Comisión de Fomento.—Presidente, don L u i s Baixerasi vocales: don Enrique C a r a , don 
Laureano MIrd, don J o s é Slntas, don J o s é Bertrand y don M irceliuo Jorba. 

Comisión Sportiva.—Presidente, m a r q u é s de Alella: vocales: don R o m á n F a b r a . don 
Ensebio Ldpes , don L u i s Bosch-Labrfis, d o n j u á n J . Perrer-Vidal GUell y don José SoIA 
Sert. 

Secretario general , don Marcelino AL de C a m b r a . 
E l Consejo directivo del Centre Republ icá Cntn! 

do en esta forma: 
Presidente, L u i s Padró: vicepresidente, Pedro BalanyA; secretario, José vlnyr.s; vice-

»ccre lar io , Lorente Angri i l ; tosorerb, Segismundo Torreot; contador, Juan Cuiicart; biblio
tecario, Emil io Planas; vocales. B e n j a m í n V e l l é s , Manuel Casanoras , P í d r o Bsplugas y 
Juan Pens. 

iva ha quedado constituí-

G E R O N A . — D i c e el D'ario de Gerona: "Llamamos la atenoido del stftoraobernador < . -
vil sobre el arbitrarlo proceder del originjdlslmo nl.-alde de Olot, seBor i lerolet, que, de no 
l l a m á r s e l e a l orden, coa su destemplado conducta puede acarrear una RTave nltc-rici n d 
orden público en dicha dudad, en donde loa én lmo» e s tán rauy e i d t a d o i . „ {Qaé e« ello? 

• Han conUaldo «ratrimonio doña Esperanra Brú, bija del cosoci^o haceuda i a de 
mismo apellido, y el arquitecto don RataeJ ¿ l a s é Valestf, tai jo del propietario del per iód ico 
I H a ' io d» Oti ona. 
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S u \m eautíón férre* ét BtanM d trea tfe<rIal«roa nflraero 126, pf ooedeMe dé Ctora» 

iOBa, d e s c a r r i l ó , quedando irturceptada la » U . No hubo qne lamentar desgraciaa p a r a t a » -
i c i , pus sólo la m laina y trea cochea s u ( r ¡ « r o \ d ^ s p o r í . ' ^ t o i . 

, , l i a l id» ... i-inado ÍL l a Cozuandaticia de i o t i r D k r u i t de atta p l a n el Isaienta corooe-
ioa Jan Vilurraaas. 

Un la acción rclchrada por el Ayuntamiento, a l leerte Ins cuentas y relacione* del 
jornales, impurtsntea ],IUV'L'. p e » tas, t ubo varios incidentes m o t í T a d o a p o r e l deiao de- loa 
DJCTOS <.-onccjal: • . e que l u s cuentas sean rigmosamente examinadus y cote probadas. 

£ u el ( « a t e o Principal so ba celebrado t i baile de m á s c a r a s E r a . Hubo bastante aol-
m a d ó n . — ¿ ¿ trorres/xuisal. 

H O S T A L R I C H . — E l pasado jaeves c » l « b r t el enlace d é l a angel ical y a c e n d o l a d a 
«ef lori ta C o n c e p c i ó n Pulg con al distiaifuiao spor man d o n Alfonso b a b l r a n a . TcrmiDuda 
l a ceremonia, a i r v i ó i e á los invitados ana u o s t d a ín t ima, en la queie ino la mayor a l e g r í a . 
L o s r e c i í n c a s a d o s , á qj ienes deseamos una iatcrm.nabl* luau de miel, taUeron acto se
guido es r ia je de b o d a s . — £ í ccrrtsponsa., 

L L A N S A . - - H a dnscarrilado en esta e s t a c i ó n el primer correo ascendente del domingo» 
sin ocurrir desgracias personales.—Z? corresponsal. 

F I G U E R A S . — R e i n a gran entusiasmo entre Idi socios de la E r a t e qne forman parte d * 
la A s o c i a c i ó n carnaTalescn La Broma, la cual se propone dar toda la importancia qne se 
merece i las tiestas d e l próx imo Carnava l . 

P U I G C E R D A . — H a n aido capturados en F r a n c i a tres presos que hace dias ae tugaroa d a 
l a cárce l de esta poblac ión . 

M A N R E S A . — E n lu Bolsa del Trabajo da esta ciudad y D e l e g a c i ó n con ,arc« l de l a B o l s a 
de la Diputac ión provinrial de Barcelona, io«ta lada ea la A» ic iac ióo de Dependientes, se 
inscriben y tramitan o f e r t a » y den.andas de trabajo para patronos y o b r e r o s de todos loe 
ramos de comercio y la industria. 

La Comis ión de la Junta local de Reformas Sociales, encargada de dirimir la hurí-
K * existente en la fabrica J o cintas del sefior Va l l é s , estuvo reunida c-1 s á b a d o hasta las 
once y media d e la noche. Ue las deliberncioucs se dará cuenta k la Sociedad ie trabajado* 
res cinteros. 

T A R R A S A.—Se ha dado principio ú loa trabajos para l a Ins ta lac ión de nna marquesina 
en la e s t a c i ó n de esta ciudad. 

MATARÓ.—En la Caaa Consistorial ae ha celebrado nna rennión en l a qne t ra tóse de 
levantar u n edificio para cuartel d e la guardia c iv i l . 

T A R R A G O N A . — L o s contratistas de obra» públ icos han acordado asociarse. Se ha nom
brado nna Comis ión gettora, compnesia de don Josó Maa y de don Antonio Bosque, i ara la 
defensa de los mutuos intereses y se ha hecho la d e s i g n a c i ó n de un r-presentante para qne 
asista á la asamblea magnn q u e se c e l e b r a r á en Madrid para remediar la eituactón creada 
por la falta de pago en las obras ejecutadas. 

R E U S . - A la avanzada edad de 96 un a ha fallecido Miguel Marsal (a) A'egret, c o n o c i d a 
como uno d e los mejores tiradores d e toda esta comarca. E n s u juventud obtuvo v a l i ó . o e 
premios y altas menciones honorificas en diferentes concursos de tiro celebrados en Barce
lona y otras ciudades. 

D í c c s e q u e p r ó x i m a m e n t e se procederít ni derribo de las aotionlsimas casas d é l a 
calle Camino de la Selva, q u e actualmente constituyen un atentado al ornato p ú D l i c o y a 
l a higiene. 

E s : p e c t á , O T x l o s . 

PRINCIPAL.—La tercera función del abono de lunes de moda, en cuyo dfa ae efec
túan los estrenos y funrlo es de beneficio, tendrá lujar hoy con la primera ti;presenta
ción de la comedí J cu siete actos AV marque* de /•'•yj/a/híi ú l.t novela ve Ju viUa\ 
arreálo i>l catalán de vm obra de M. Ociavio !"e .illet. Los protagonistas de la comedia 
serán desempeñados por la señora Xlrgu y el seíior Jiménez. 

TIVOL!.—Ante noche púso?e en escena la o' ercta en tres actos La divorciada, 
traducción del seitor Cadenas y múslc i de Leo Fall . 

Dicha n!>i a es la misma i,ue hace poco se e-tren 1 en Novedades, si bien la traduc
ción es de Isovira y Serra. 

Como ia música es la misma, no hay necesidad de me repitamos el concepto que 
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w* mdt&Ü iütáhdu ke éfetrenó «i Novedadei. Péfo diremos q » fa« Mita cotí el orift • 
fi^Ado, \ , : 

iidá HrintáD del ' i tveli aalidron «obraklanun e aituso^ de »U cOinetido, sobre todo !us 
«tiloritaa Ai-ii. ta, Montor..> Vi i; 1 f loB sttlWrée PeMtindet ÍM» y J.)* E l buhito dúo 
«kl segundo acto tuvo que ser repetido; tan acaf (adámente lo cántaro» la Arrieta y Ma
nolo l-erh. ndbz. 

La presentación también fué del agrado de la ítuhierosa c ncttrfanda cti el Tívoll 
Jtoáreíflda; cuanto á la» sAAOrit is Arrtata y Pura M ntano. ron dec r̂ que v,st!>.ron 
u oitáliáSlslidO bé úartócfae de lujo y kii>n fina o, cetd dicha toda. 

:'XíkOtO¿--Parir'pasadb ñtaí&na Se anu.i£Ú:aña-f4nción en'honor v A beneficio del' 
dh-petor artístico de la compañía qui? actúa en esto teatro, nuestro qüerUb an,i¿6 j> COW 
par; ro r,l redactor de EiLibéral don Armando Olivaron. 

E l programa de eeta fiesta promete ser selecto y ««irtt*t!'fO« La i'dtable compañía que 
dirige el primer a^tot «ehor Roja» intcrpi utará t i drama de Oliveros L a cortesana, que 
tanto éxito alcanzó cuando sn osfrono. 

Uicatdo Cnh'o y RafOeliio Abadía CGop.'rarán & la DMllanteE de4 festi\-Bl reatando 
las niflá Detlúi prbduidones de su repertorio. Aden-ás Pepe Alfbnéó, el primer'actór 
cón Ico. l a ofrecido dar al público que asista ú la (andón una agradaiMe empresa. 

Por úllt 110, A Iniciativas de Pepo Robert, o distinguido c ricaf urista v hoy .-mpresia-
tlo del teatro NüeVó, se representurú lá preciosa zarzuela deba seflores Oii^emd y 
Tnhsü, partitura del iiiaestro Montérde, ixi frrimer bfso, uno de los éxitos más ífanco» 
6é lá actual tvinporadH. 

A jmcmr p.-»í- los alicientes del programa, el festival del mi¿rc01cG en Apolo promete 
tona Aaüoaáíslmfr. 

C r ó n i c a s J P U r c l i b r e . 
«BJMIUBVM a a o » BW3atá»aJ-«! s t s q H. í«d«ii « o í ' P O O t ^ A U » . . I T ¿ 
P»rtt la larde de ayer habíase combinado un Importante partido entre dos tídtfts 

íormudo* entre los m 6 selectos jugadores de loa duba dé ésta capltnl, como tanteo de 
lo idectíóh <iu* '>úy I06 verificar para la rfipreíéfttBdón que han de ostentar próxima-
atente en un match internacional. Fueron bautizados dichos teams con los Sugestivos 
nombres Probable y Pdsme. IJésgiaciudumeftlo loa que se encnminarOfi al campo del 
WMdOña, liií|nr d . ^ido para el encueiiiro, so encontraron on lá puerta OOrt un aviso 
4ud deds haberse- apluitado dicho par ¡ido. 

F.l Barcelona tuvo la buena iddi de que no tnardibran descontentos los que haM.in 
bache al viaje y organizó un partido entre su primer y segundo team, qae A la orden 
del refera© señor Gmelln empezó a las 5-45. 

POr ttás qué estaba descontada ta superioridad del primer equipo, el segundo ho 
dió el brazo A torcer y ludió con denuedo, especialmente en la primera parlé, on que 
logrd sostenerse buen rato en el terreno contrarío y pontír ú raya al primef ttaai sin 
áajérta llegar é la línea defensiva. Eb la trímera parte Rodríguez, del prliner Í«JCT. 
hizo el primer ̂ oa/de U tarde. 

Sla descanso apenas y sólo con el tiempo predso pera cambiar los terrenos, reanu-
tdse d partido. En esta segunda parte flaqneó bastantu el segundo.equipo, especitd' 
toante sus medios, y sus contrincantes les ectaron el balón eo la red cuatro «cees. 

E l resultado 5 á 0 ó fhvof del prtmef Icarfi. 

HatoildoOcostóndeVSr tíha colección cortipueetu de és cromos que r^Kafa Ü eos , 
ciiaatca Mta conocida rasa Indusfrlal, representando las bmcipal^s fases del foot-
baM, coa «n correspondiente explicación al dufsO. l'ajo el punto de VÍ&IA deportivo, 
¿nica misión n>fa. dird que HU jug..da« alli íeprc-v» ntadas estar, muy bien tomadas del 
SMtarál, especiaimente un off-siát, un córñer tuyos jugadores esifin en naturahslino 
prupo de flanco ó la paerta, y na goal en que es notable la posicióu del guárdame'... 

C ICLISMO. 
Un éxito lisonjero luVo la cartera de neófitos ofgalilzadn por la Ü. V . E , al!« tafo 

Híiffar ayef mañana en el Parque, para lá que W 4. SS rnficrítoá. Verificáronse seis « ¡ ^ 
ai^tertaa,«ltted8iKl<> pflrt lásdntopHniéhiB «neo coi+edom y Ctiáti-o para la tes
taste, ó sea, en junto, 29. , b^biasa?" ver, •á •-- t ' 0!no^ 

tfíip QVp'M.OS W *O018Ilq91 SUJ »i> uo" 
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Loa tirapos raplsedes pan dar dos m i t a s á la pista, da 177S mstros. fnerea les 

•^n|ente8: 1 / serie, 6'18"; 2.° serie, 6*25"; 5 / serie. 8'35"; 4 / serie, Bl»*; 5. ' serie, 
B'oO"; P:* serie, O'fiO", cuyo buen resultado hizo presagiar un l»iieii culto en la prueba 
final Asi »ué en electo: l is 2Wcorredores dieron die¿ vueltas ¡i la pista, enpteando 
desde 4o'32" 1|5 el del primer premio, á 43'5()" el que obtuvo el déci no Sixto, <jue era 
el número á repartir Controlatloa los tiempos, resultaron cana Ion s por el siguiente 
orden: Túnica, Blanco, Llorca, García, Rubi, Badosa, Felset, Marro, Resala, Rlus, 
Mayá, Torrents, Cabrol, Janer, Roig, Ll^pis. 

Verlficó-e un brillante desfile, con'ribu.'endo lot Jóvenes ciclista' á d«r gran ani
mación al paseo de Gracia, en si enci iso? y nnlmsdos gr pos c nno > ic l-tas formaLf 
que ya lo son desdo hoy, por haber perdido el c ríkt r de neóíi. • . 

^ LOOK. 

D e s d e ñ l e m a n i a . 

E l I R , e i c l i s t c t Q - p a s a d o . 
Antes de entrar en el examen de 11 composición del nuevo Reichstaí, hadamos nn 

breve balance del pasado l-'arlamento aleiiión, que fué constituido por las elecciones 
de 19Ü7. 

E l bloque conservador-libeial, obra del ex canciller BUlow, cuya misión era hacer 
obra nacional contra el /.entrum y la Social Democracia, fracasó ruidouameate. No 
resistió á la primera prueba seria que le ofrecieron los azares de la vida política. La 
teíorma tinan::íeru que, según los planes de Biilow, habfn de íundir en una masa sólida 
y unida los diversos c imponentes del bloque, asf como c-l Avntrum cristalizó definitiva-
inante gracias ai Kpltarkampf, tu^o, contra lo q io S J esye aba, un efecto disolvente 
é hizo volar ••< trozo» la coalición da B'.ilow. E l p an de Uiiiow era de un üran afré-l-
miento. E l propósito del ex. cancilKr e n dotar al I^eidistag de una mayoría sólida y 
compacta sobre la base de un robusto s -ntido nacional, mayo. ía en la que la derecha 
y la izquierd i hubieran infinido proporcionalmente en la odentuci^n da la política. 

Naufragó, pues, el plan parlamentario de Bülow cuando In discusión de la reforma 
financiera, en que liberales y conservadores no hal aroa i6r In) de avenencia. Bulo rf, 
con toda lógica, sacó de este fracaso la consecuencia do la dimisión de s i cargo Pero, 
d pesar del fracaso de sus planes, el paso de Bülow por la Cancilkria del Imperio tuvo 
gran trascendencia en la política alemana. Su bloque, dirigido principalmenie contra el 
/.entrum, obró sobre éste un efecto inesperado. De un partido de oposición lo con
virtió en un partido gubernamental, de tal suerte que al llegar el momento de discutir 
la reforma f nandera, en que se había de vot T n* serla millomda d • nuevos Impu.s-
tos, tuvo el Gobierno la aprobación y la co abor'.ción actka di; los elementos del Xeri' 
Irum. Que esta transformación del /.enlruw ha sido de consecuencias trascendentales, 
lo demuestra el desarrotl J posterior de la política alemana. 

La constitución del nefasto bloque nogro-azul, forma Jo después del naufragio del 
bloque de Bülow, y la disolución y el dcsmenuzimierito de los partidos liberales, cada 
VPZ más desorientados y desunidos después do la inJeciilón y pobre espíritu de disci-
plira de que dieron muestra á raíz de h discusión oarla nentartn de la reforma finan
ciera, tales han-ido las nove lades del último periodo parlamentarlo del Relchstag 
alemán. La obra legislativa del nuevo candtlcr Bcthmann*H dlweg ha sido fecunda. 
He aquí las principales leyes que so han votado hasta hoy, durante el ejercicio de su 
alto cargo: 

Organización de los seguros del Estado, ley de empleados privados, ley del I ra-
bnjo ú domicilio, Constitución do Alsacia-Lorcna, ley de impuestos de navegación, et
cétera. Como se ve, la obra soci.l del Imperio va deserrollándo e en nuevas leyes. 

En I : critica de la labor del pasado Reicustag no hay qus omitir tampoco una nota 
Importante. E l Reichstag, antes del último periodo parlamentario, acostumbraba ha-

, cer el triste oficio de una cLiqae servil alredeJor dd ministerio de Negocios extran -
Jeros. La apasionada y larga discusión de que fué objeto el acuerdó franco-al tmán so
bre Marruecos, pocos días entes de cerrar sus puertas el Reichstag alemán, derau.s-
tra que éste lia cobrado una personalidad é independencia que antes, no tenia. En 

i' Alemania, al revés de Espafia, existe en la nación una gran confianza en el Gobierno, 
y en este sentido, nosotros, que fiscalizamos cada dfa y cada hora la obra de nuestros 

"miseros Gobiernos, aparecemos mucho más demócratas que estos padficos subditos 
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alemanes, que, ocnpados sos nagodos, no tíoaeo tíarapo páfa Ocuparse de la políti
ca, eme ellos saben está en monoí hábiles y justicieras. 

iOjalá que el nuevo ReJchstug señale un paso ^delante en la pacificación del mun
do y en la ol>ta «anta da la liberación iuunanal 

Leipzig 16-1-912. 

l o s errores s o c l o ü p s s igarales ie las semecraclas 
Augusto Compte, á eiemplo de los antiguos, consideraba la pol í t ica como una rerda-

dera ciencia. Gubernar8;. 'Q(Qca aplicar las 1. yes ifcaarales de U s o c i o l o g í a á u n a nac ión 
dada, en ciertas%oudicl na l ai i toricas. Ciertamente, t* ciencia oo esta toda en la po l í 
tica, puesto q u e é s t a implica e! arte; poro no es menos rerdad que el a n o debo o»tBr 
sometido á rea las . L a ciencia moral deb • determinar el ña A seguir, que es la jutt ic ia; la 
d é s e l a ioeialdebeicocootrar el medio p a r a t a l M D J r a r ' e s ^ f l h m — ^ ^ . . T I * IHÍ 

L a nac ión g o b e r n á n d o s e i si misma; e s t e es el priaci)iio Mndamental i é la-democra-
eia. E s t a pueda ser entendida de diversa manera s e g á n el concepto q u e se tenca de la 
n a c i ó n . L a n a c i ó n , por uaa m á x i m a d e s o c i o l o g í a q n e d o n i o a ' toda l a ciencia nolUlea, co 
representa ni nn contrato 6 acuerdo de voluntades, ni un simple organismo viro, slnti l a 
s í n t e s i s de ambas cosas. Considerar exclusivamente la primera ó la segunda, conduce 
& des errores extremos: el Individualismo ! ezc la i ivo 6 el socialismo exclusivo. Auuél ab
sorbe enteramente la nac ión en el individuo, é s t e el Individuo en l a n a c i ó n ó en r l ttgru-
pamiento que la sustituya. 

S i ser hnmano, dotado de raoón y de libertad, posee un valor moral que no se p u e d o 
medir con ninguno de los valorea materiales, un valor q u e le confiere el derecho al res
peto y a l emor; e s t e principio, contenUo en la t eor ía iadtvidlinllsta, r s verdadero y justo. 
E l individuo se o a . i e r t o en sagrado é inviolable por la Idea qu- tiene de su propia dig
nidad v por ta fuerza inherente A esa idea. Todos l o s seres humanos, teniendo la ntlstna 
idea directiva, poseco' loa mismos derechos, y por e s t e hecho forman nna verdadera s o 
ciedad humana, q n e lia dejado de ser animal As i el punto d e vista individual, cuando se 
trata de s e r e s Inteligentes, debe ser absulucamente inseparable del punto de vista soda l ; 
e l ser bamaoo debe ser considerado en sus relaciones cou la sociudud y és ta en r s l u e l ó n 
con aquill. 

E l individualismo exclusivo no tiene en cuenta estas relaciones ó Ins Interpreta mal , 
reduciend i ta socindad á ua agregado nom^rlco. E s eVtiiomltmi de les griegos transpor
tado al mundo moral y social: cada Individno es no 4tonio q - i e / á su gasto, so acerca o no 
al ú tomo vecino. Si ss adicionan los it " D O S , se obtiene el sufraifto paramente a n m é r i c o . 
L o s á g r u p a m l e o t o s tienen la vida efimor.i de los mentes de aren-»; to i* idsa de o r g a 
nismo establo es desechada como un atentado á la autocracia del individuo. Este na s e 
ve mAt que á si mismo, sin pbjacion^s y s<n deberes. Y nsi sucede qae U libertad indivi
dual; primer t lnu ino de la t r i l o g í a republicana, cuando no es balanceada coa l a respon
sabilidad h a c í a l a nac ión , condnee inevitablemente á nbnsos que su misma esencia le 
impide prevenir. 

E n cnanto & la Igualdad, ssrrnh'Io termino de la d ivua repnMicana, loa individualistas 
no se hacen de e l l a unn Idea menos fdlsn que de la libertad. Parecen Ignorar lo qne la Re
volución ha querido r r o c l a m R r : la igualdad de Indos l o » ciadadunos a M « J a f e ? , esto ea, 
e l derecho d e todos los ciudadanos de sur tratados í . C " « mcnle por actoa iguau*, des-
igiinlmenle por actos desiguales. L n teoría d e la igualdad individualista, h o y de moda 
e n las demoerncias, qaiere ana i);onld.<d absoluta, lo que es el triunfo de la desigualdad, 
y a que tratn Igualmente A individuos desiguales. , 

E l 'tercer principio proclamado por la Revoluddn, la/coíerMjrfirrf, d e b e ontundorss 
como nna forma de justicia social y s o c l n l m í n i e organirada P r a U n i l d a d e t la obliga
c i ó n de dar A c a d a uno lo q u e se le deba en razón de su función en la vida común y do sn 
nolidaridad con los demás , no solamente en razón de sus dorcclios iodividuales. una so
ciedad en la cual todos l o s miembros son voluntarinmento solidarios es usa sociedad 

' " o t r o ' r e l l í r r o , a d e m á s del folso concepto del iodivldualiamo y de la igualdad, tienen 
q n e temer loo democracias: el materialismo prAotico; Carlos Marx lo l lamó materialismo 
B i e t ó n c o v c o n d e n s ó su principio inspirador en una propos ic ión: " L a Hcmea gobiorna 
r-l movimiento de la Humanidad., L a t^/rfeu dt Mnrr, en opos ic ión * l a / « O ' í f l . fruto de 
la invención y de la Iniciativa de los grand s hombre», con«ts t s en la obra de l a apl ica
ción y ú menudo de la imi tac ión , m ú s ó menos perfeccionada, de los eafuerzos s u c e s i v o » 
dt los peqaeflos individuo». • „ „ . . . . , . •• 1 L . 

E s t a técnica ha triunfado, A fin dol siiflo X l i , en t o d o » l o a campo» , en las artes, en l a 
l i terutura, «n la ciencia. E n e l ca.i.po m o r - l y social y a no q» l a justici* el objetivo, 
sino ol bienestar material de lo» m á s . cons iderándoso como meta úuíea lo que no es m á s 
ane un medio para la e l e v a c i ó n social de toda l a Humanidad. ' wwwt/ « T w e i m 

De t a l principio y del consiifuiente enorme proureso de las ciencias pos i t iva» se ha 
^ « j r t - a d o nn desenvolvimiento material t a n s u p e r i o r a l moral, q u e se ha manifestado un 



fon imite ey»«nte entre Uu edMS y ios hombros, Utf* U eXtúUMHón t o m i i t f l« tíkz' 
b a ñ e interior. 

L a nuf va democracia no quiere d i ferenc ia» de casta, de clase, ni aun las fundadas ea 
la superioridad nutural 6 adquirida. E l individuo a n ó n i m o , sin sexo, ain nntepasudos, s in 
tradiciones, ain lazos de ninguna especie, he ata! el hombre de la falsa democracia, el qne 
vota r cuyo « o t o cuenta por uno. lo mismo si se Huma Tli iers, Gembetta, Xaine, Pastear, 
que si se apellida Vacbcr . E l individualismo excesivo niega el precepto de la ciencia 
c ial , s e g ú n el cual un sistema de educac ión jer •rquica, con la s e l ecc ión de clasea di l treo-
te», puede conservar los diversos 6 r « a n o s de la vi.la social. 

Por lo qne respecta & la e d u c a c i ó n , la democracia socialista comparte los errores de 
la democracia individualista; pero lea agrava a l querer suprimir la libertad de eatefian-
aa. E l pueblo no puede comprender el valor de cierta l ibertad de la cual no puede ser
virse. ¿Qué significa la l ibertad del pensamiento para el que no sabe pensar? ¿La litertud 
de palabra para el que no sabe hablar? ¿La libertad de la Prensa para quien se contenta 
con qne no le priven de su í'etit Journai'} Es tas tres libertades tienen por complemento 
indispensable la libertad de e n s e ñ a n z a , que sMo debe ser l ímititda por h s g a r a n t í a s de 
rapacidad y de moralidad, g a r a n t í a s que el Estado jastamentr v n l e n J c arro^arso con 
los manos; pero esa tutela no puede convertirse en un poder absuluto que anule «1 dere
cho de los padres sobre el menor. 

Una n a c i ó n no es una unión accidental de individuos, sino un sCr viviente y duradero, 
qne tiene nn cuerpo organizado que conservar y desenvolver, iradtclones, derechos y de-
h< res seculares, riqueza material y moral que defender contra l a pasión ó los Intercsee 
de momento, contra ta voluntad misma de la m a y o r í a presente. No sólo la libertad y la 
v' ia ldad de los derechos individuales debeo ser asegurados por un verdadero gobieruo 
democritlco, sino t a m b i é n la solidaridad ergánit-a y voluataria de los Individuos ea la 
• noiedad. Desconociendo este principio, se cae en ana senda de con'rAdiccionei,: entre el 
derecho de gobernarse uno mlsuin y el de gobernar A los d e m i » ; entre el derecho y lu ca-
fteidad de gobernar é por lo menos de escoger loa gobernantes^ entre la potencia del 
putbl0 soberano y tu sujeción e c o n ó m i c a . E l pueb'o rey, e e o n ó m i c a u u n t e , e» el pn blo 
siervo; intelcctnalmente, t a m b i é n es siervo por su ignorancia. Por lo tanto, ese rey no 
tiene necesidad de consejeros y de ministros, y es preferible se escojan de entre la cia&e 
m á s inteligente, que no ettft dispuesta A adularle. ¿Acaso pueden hallarse altas miras po
l í t i cas y vastos pensamientos entre los que se ven oprimidos por las necesidades de ta 
vida? 

El no preocuparte del porvenir y l a ausencia de visiones lejanas llevan consigo otro 
victo, que todos los s o c i ó l o g o s antiguos y modernos han encontrado en los i;ohicrnos po
pulares; la tnslabiiiiiad, de la cual deriva necesariamente la d xconlinuidad en la idea y 
ea los propós i tos ; sobreviniendo todav ía una tercera y ú l t ima CuBSeenehcia m á s grave , 
desde el punto de vista filosófico y moral, la irresponsabilidad: cada uno de los gobernan
tes echa la culpa á sus compaficrot de gobierno ó á sus predecesores. 

Hemos vitto que, por un principio fundamental de la ciencia politice, la n a c i ó n es aa 
conjunto nn contrato social y un organismo social. Por tanto, para que el Parlamento re
presente á l a nac ión , et necesario que ofrezca los dos aspectos esenciales. L a C á m a r a de 
diputados responde a l contrato social , e l Senado debe representar al organismo social y 
tut fnneiones permanentes. De e&o se deriva la necesidad del sufragio universal, aplicada 
A la e l e c c i ó n de dipotados. 

L a o r g a n i z a c i ó n del sufragio es lo m á s esencial en una democracia, porqne da é l de-

frnde todo. De a q u í la necesidad de que sea objeta constantemente de estudio y reforma, 
ara evitar la preponderancia de los intereses l o c ó l e s y particulares, deber ían exten

derse las circunscripciones, de modo que comprendieran un vasto territorio. Por otra 
pnrte, la justicia exige en cada r e p r e s e n t a c i ó n verdaderamente demucri l ica la propor
cionalidad, á fin de que la m i n o r í a tenga tu influencia. Pero la r e p r e t c n t a c i ó n fundada 
en e l concepto numér ico no basta; es necesario integrarla coa otra r e p r e s e n t a c i ó n qne 
se funde en el concepto del valor o r g á n i c o . A l lado de la C á m a r a de diputados, que re
presenta los derechos y los intereses i l e g í t i m o s de loa individuos, debe e>tar el Senada 
representando los intereses de los ó r g a n o s esenciales de l a suciedad, como la Universi
dad, la M a i r i s t m u r u , el E j é r c i t o , la Marina, las Asociaciones cieutificaa, obreras, indaa-
trf ales, a g r í c o l a s . 

L o s que tienen la conciencia de los derechos universales, deben, por esto mismo, MK 
sus guardianes: deben unirse por la defensa de esos derechos y oponeite A los que loa 
c omprometan. L e j o s de descorazonarte, deben considerar la esperanza cerno nn deber. 
No ea de abajo, sino de arriba de donde puede venir el movimiento de r e g e n e r a c i ó n , el 
primer esfuerzo contra los males que sufren las democracias. L a labor m á s importante 
incumbe A las m i n o r í a s inteligentes. Qne se persuadan, por lo tanto, que sus de) eres au-
ni 'man sin cesar, y aumentaran siempre á medida que los cumpl irán mejor. Quizás (« 
n i ta no les ugradezca el deber cumplido; pero ¿debe ser esto un motivo de sustraerse A 
¿I? No es por in terés que debemos trabajar por el bien de todos. E l progreso mismo de 
justicia nos obliga A coaseguir una justicia t o d a v í a mayor. 

Amaoo Poouxftn. 
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í a Ii'ixonqu'pra de Momprattm, por Endlio SUtrari (colecci i ía Va/es y AieMuriU), 
Aaabamoii <IA recibir ius prirrcr i» < uaderaos de IÍ« a o t í b l e obra d-.-l ilustre S s l g a r i cajv 
t í tulo eacubeza etins Ha«.ii y qor eo nad» desmerece de la* antcriorei del mi*mo aator, 
qne-visiui publicando la i m p ó r t a m e cana editorial Maucci, d.s Barcelona. Btta Obra, m a -

K'stralmenta traducldn al cattcilano por F J a r i e r Godo, termina la serie de «v'eataraa en 
India detbraro Saadokan, Yáfier, Kammamuri y otros no maaoa popalaraa pcrtbnajas 

de sata.primera • •r ie de la obra de S l l f a r l . L a p r í x i m a obra, qae le titulurt a / Hry ¿el 
Aire, cambia por completo la contentura novcletoa y corrcaaonde coa creses a l gusestiro 
tiCBldi . ! . . »•-.. a -i íqmíia a i i í l a l s o » a . -

L t o obra* de Salifnri se pub lean por cuaderMa de S£ p á g i n a s dt texto 7 noa ó de: !áml> 
n n •ueltat, a l precio da 20 c í u t i r a o i . 

I . i Rccouqttitt* ttn Montprarein comprende 11 cuadernos, 
Del tñl i ' revo1lietona<-{o, - i Q n é trertnoso libro! Con decir ana es debido á la ploma de 

Ange/ •Guerra extA diebo todo. E n C\ res í i l tan las m á s prorcciiosas vnseSaozas dt la Histo
r ia T l o i rtái aCertadós inicios de lós actos de lo» l í r n n d c í liombrcsJ E n todas la» pág in is 
del ,Hbn> de ,íl«2-cí Cuc ra con seguridad suena el esca'pelo d • !n cr i t ica , deja al descubler-
o l o s brtJos'fonaoS'íOcraletf Cbüio la corrupción que Meya bas^n lus a}f>» e l e í ^ d a » clases, 

nnnliza. comenta, desmenuza y asi pone en evidencia las cansas de las grandes catás trofes 
eocionaies y las fracasos ú e los que fueron Arbitros de tos dc-stfnes de l i » pueblos; y lod& 

sto en la forma brillante, sugestiva y atrnyente qne es peculiar en escritor tan notable. 
•' L a obra ha sido puVilicada por la casa Sompere, de Valencia , y constituye tm Tolumen 

deinfis d« doscientas pAgiaas. 
L a Sociedad Astroo^aiioa da EapaSa y A m é r i c a bu publicado su Krvista de Enero , que, 

como todos los a ú a t e r o s uoturiorsa, rusalta por la importancia de 'os trabajos; publicados 
7 por la esmerada poblicacidu. Contiene un sentido saludo í los consocios coa motivo de U 
ampl iac ión del titulo de la Sociedad y l á coosiguiecte c r p a n t i ú a de la misma « o les paUea 
e spaño le s de A m é r i c a . Publica'uaa importante nota sobre < 1 cometa da Braoks. a c o m p a ñ a 
da de grabados, debida á don Ricardo Uarrido, dirc-ctvr del Obs^rr.tturto A s t m n ó m i c o de 
l a Cartuja de Craoada; ua notable trabajo sobre o b i e r v a d o n í s de pcqacQss planetas, per 
d o n / o s é Cornos S o l ¿ i director del Observatorio Pabra , en que s e ladic : n a procedimiento 
: ••t<>¿rülic'j original p a n descubrir pequaftos planetas y fijar la p j i l c l d a da ios Conocidos; 
•iglie l a crónica de la SocieJa l, escrita con gaUnura por don Julio Presas, y U brillaote 
alqcncióu de salado qne el t cc tOí Jw ta Universidad de In RepCiblicH del .Salvador, doa San' 
liago Uncberenu, d i n a i ó i la Sociedad coa motivo de la s e s i ó n solemne qne l a mlxma dadi' 

(• .iiebo seilor. T e n s i o a con iv-teresantes n >ticias astron-'-micas, s i s m o l ó g i c a s y de , me* 
teorologia, bibiiograha jr e f emér ides a s t r o n ó m i c a s y n á u t i c a s caleulndas, c u a s /kltlotas por 
d o ^ E a u i i o J J t u n b r ú , c a p i t á n da la marina mercant- . <t ^ 

Aí'-edcdor del Mundo publica esta sema nn, entre otros, los rigafeotes ar t í cu los , en s n 
mayot m prMutnmeBte ilustrados: 

Alrededor dtfl amado.—l*o que perdemos con la eivilizacidn— L o s prnteros de Xueva 
Yorft.—{Perdemos olfirte?—Piedrns- preciosas imitadas .—l í t primar t e l é toao .—{Qué ea el 
sueño?—Imanes para los oculistas <Limpi;cn.ío los ojos por la elcctrirU:id).—1.a gimnasia 

na . - L a pol ic ía i!c Londres .—Vcatr i ioqi i ía vieja y n u c w . — L a s fortunas t rop ica l e s . -Ju 
guetes para los grandes.—Postales do todas partes. — L a fatiga suprimida (Curiosos 
uperiraentos de doa médicos espartóles).—¿Se pueden dasintoxicar las se taa í—Ua concurso 
de aeroplanos militares en inglatorru.—Seda de madera (ü:»a industrie maderos prod ig io» 
s a } . — L a arena embellecedora.—-El remedio coatra la fiebre a í t o s a . — r r a j e s de algas. 

Do la casa edltorial Alberto Martín, de Barcelona, recibimos los cuaderno^ 193 A 196 de 
la Geogriijía General ríe Cala unya 7 en los que él «eí lor Moliné y Bras f s describe la len
gua primitiva de Cata luña . » W B e j # i » J n i * o J 7 • .t. 

E n dichos cnufdernos se rei^irteuiia preciosa'vista de Tarragona en el a f l o 181). u M q » -
Hemos recibido los c a a d < T n o s 4< y .15di.t Atlas Pe.iage« ir(, fcpnñti, obra de pran 

utilidad para el estudio práct ico y completo de nuestro suelo, publicada por l a casa edito
r ia l de Alberto M a í t i n , de Bnrcelooa. Cada cu.id rnn compone de nn mapa de la pro
vincia tirado a miare colores, para qub se distingan ¡ . "-iplu vista las divisiones JaiUoíales, 
* de cuatro hojas numerad»t . l^Tvlf 10 

E l cuaderno 44 corresponde & la provincia de Lugo y el 4ó 4 l a do Ciudad Real , 
•HénjoSfcc ibldb el ní imero 1 de la revista t í en fco - lndas tr ln í JT Munío Cien ifim-Inwm-

los ilodc w6s, qüe se publica en Barcelona. At entrar e n e l aflo X I V dé su publ icación inau-
gora una segunda é p o c a con notables reformas en su texto. 

jiiflO'ia dele Revolucii» Francesa, por T h i e r s . - S o bao publicados l o s c u i í d c r n o s . n ü -
meros 61 y 6'-'. iü-í*r,. 

Nuevo 'Mundo.—Llenan l a parle gráf ica de su ú l t imo n ú m e r o episodios de l a guerra del 
Rlf y asuntos teatrales con algo de provlccias. L n s e c c i ó n l i teraria, excelente. 

Mundo Gráfico cultiva aproximadamente los mismos temas con aluo ó o toros, para 
variar . L a secc ión l i teraria muy original é interesante. 
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etiaraúa con premio de libros 
F. Sánc/iex /Vrez. 

. . y artica\o,prim*; 
cinco j articulo, dos; 
j t i lo ac icrtat , v c r . i i 
fue mi lodo et una flor. 

C H A R A D A M O D E R N A 

de Ja/Mt Tolrá. 
U n fcnen todo de 'amllia 

á menudo te quejaba 
de la lodo, y gritos daba 
de nn modo muy singular. 

S i aplicando el ductor lodo 
una lodo de aios fritot 
DO aplaca pronto ing Rritü» 
se t iru da lodo a l mar . 

J E R O G L Í F I C O G O K F R Z K X D O 
de Jilmt Carltg. 

Nota-Vocal-Par-Vocal 

S I N O N I M I A . 
<]e Mck Carlró. 

Dedicada á Trini Sanfato. 
A y e r en casa de todo 

por dos preciosos total 
me pidieron quince lodo, 

C H A R A D A Z A R Z U E L E R A 
de Jslmt Bastas. 

m 
C U A D R A D O N U M É R I C O 

de Xarclto Arút. 
0 0 0 0 0 
0 0 U 0 0 
0 0 0 0 0 
o o o o u 
0 0 0 0 0 

Susti túyaBtse los ceros por n ú m e r o s que 
sumados vert ical , horizoatal y u K 
mente den por resoltado 17. 

R O M B O S I L Á B I C O 
do Jalmi Bassas. 

0 0 0 0 0 0 

00 0 0 O O u 0 0 0 0 

0 0 o o o u 

L o s grupos de ceros han de se* sutt'tnl-
dos por silabas, do lorma que horizontal y 
verticalmente se lea: I . " l inea, verbal; 2.a, 
utensilio d o m í s t i c o ; 3.a, nombre de mujer; 
4.a verbal, y & al n e g a c i ó n vulgar. 

A r t l c n l o 

F r u t a 

P r e p o s i c i ó n 

M i n e r a l 

T O D O , n n « z o r x u o l a 

C U A D R A D O 
de Jaime Carttg. 

Dedicado é la seDorlta Benita ijlcalas. 
0 0 0 0 0 
0 C 0 0 0 
0 U 0 0 0 
0 0 0 o 0 

Sostif lyanse tos cerca r0' letras de ma
nera que vertical y borizontalmento se 
lea: 1.a l ínea , <n verano; 2.a, tiempo de 
verbo; 3.a, idioma; 4.a, tiempo de verbo, y 
5.a, animal (plural;, 

J E R O G L Í F I C O C O M P R I M I D O 
de Jaime Tolré. 

KK K B LL 
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nono 

de Sot?e£ 

Í 

: í 

Nota mosicol. 
6 7 2 — C o n s e c o e o c í a G « QHK t-níermedRCt. 

í 7 8 7 — E n l a catedral. 

'"'"'S 4 5 '6 7 - D e U ^ n . 

5 4 6 1 « 7 - C é l e b c í r ^ l . r a t i n a . 7.. T\V-\-.>. 
} 4 3 ) i 7 S — E l b i jocoareapectof tba padre. 

I ? 3 4 5 (. 7 8 - A r t i l l a . 

- • « - 7 5 6 1 9 7 

• 7 9 8 1 1.' 

é 4 S 3 7 

..... , r ^ . r , s l S T / 
« 4 

5V«\ tsoWnowbiij 

Hitado civi l . 

• - E a loa caati l lM. IOÍI a 

— Calle c é l e b r e de Madrid. 

— SeBal de seatiraitato, 

— ¡Metal. 

— Proaorobr*. 

— Vocal 

O H A H A D A 
IÁ.H¿.H& 

¿e IK SitttiitJ Hrex. 

L a í e n t i l prima rfos Ires 
ate ha contado e i ta mafiana 
<jae estaba do luto el Cuerpo 

í de N'o lile i n Cata lana , — — . - . 
purquf SÍ han ¡do de! C a e r l o 
dot apuestos (?) ar i t túcrataa , 
por mor del m a r q u é s da j'a4o, 
qoa con su» concomitancias 
con todos los lerrouxistas 
(ra leo Celia de l * gana) 
dajaba c a muy mal catado 
de l a ins t i tac íón l a (ama; 
y como ai irse del Cuerpo 
(acra poco, basta de Esparta 
ban decidido marcharte 
v a r a lo cual ea l a rada 

; XJH* tercia ruaría tienta 
l ista y aproTitlonadn, 
para embarcarse tan pronto 
ac presente "Ba bonanra 
y-ámmiaaya tos s tnto ian 
d ¿ " t a n l u « t e dot templnza . 

[ 

Oorrespondlentea U los quobrnderos t e 
oab*za ds l 1S de Un aro. 

A L A C H A R A D A M O D E R N A 

M a q a i u i s t a . . 

" " " A L JEROGLÍFICO C O M P R I M I D O 
C a s i n o . 

o ^ i a A j a s oaisoA 
A L A S C H A R A D A S 

G a l o m a r d e . 
B a t u r a l n o . 

^ i r T . ^ - r a c a ^ ^ i ^ j . — — . i 
v v v v V v V V v 

B o a eemUldo •oloclones. — A ¡a charada 
moderna: Marta Balasch, Francisco Sfinchet 
P ire t . Jnan Antonés y Mlauel Paria. 

Al ieroíl if loo compilmido: Montserrat y j « h 
rneBaamsi Francisco Sénche i Pérez. Jos* M • 
Pcroot. Daniel M o U n i y O U m , facundo C a 
tan ovos y Jntn Artoní». 
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M E R C A D O S 

C E R E A L E S Y SALVADOS 
A L F A I . P A : Arrlhos; dem.inda; precloa soste

nidos- UniL-l, 1.* cl«se, « 5*J; 2.*, a / : Am urdan, 
* 11 '25; ¿»iaaozu, i 8 50; l'uld de Irluu; Ur 

1»t. i H; Ara ¿ó i. A 5; h<>|a ilfl •••iva. 
7 p e « e U i loo inn kll s. f t r . . 
D E S P U I O S DE TRICIO: P«r» pienso».-Nijnie-

" » •!. da 14 á 14 1(4, aesundai, I-j ir~ A I " l .¿. 
lercerai, <le 10 U S é l l . cnnr l s , ' I | . a U i |4, 
«•co de 60 kilos. McmidIKo, de 8 » 8 u * " I 
«adlllo. d « 7 113 « 8 ; salvado, 0 l i i i a 7 i e a l c s 
loa " 0 WIos. • f 

T U R T O S : Coco, • 18; de Uñara a 21 pe r-
taa los ICO kilos, /"ulpa seca He remolacha: I , * 
• 12 lia idrm lOemidcm (imclozada. a 15; 8.*.a 
I f peseli.s I s 100 kilos. 

A L P I S T I i : Existencias Venia moderada, pre
cios soslriiid. s. - Sevilla, d • 5>( a 40, cxiran 
Icio. d« 57 i. 5«! ptaa 1 s 1(>0 kilos 

AVENA ExIsteiiCia venm animada, precios, 
llrmes. Extrenisduru de l iMU a 10; Anualucia, 
de i • á ;•-':> i a rola, de 18 26 a 
IR'CO Dí-Sflas los 100 kilos. 

1 A L G A R R O B A S : 1-NUtenclts: derna'ida, pre 
•1( & soMnildcs. Vlnaroz (iiriif asi, 22 H 
Castelldiuri jas), evo 22 li i;Tblza, 20 112 u t l , 
Tarrnsona d 22 Valuncln, ne r» rin 21 a 22; 
V»l- ne-« ro' . . £1 « 22 reales I <S 4Qlt. 

A R V E I O N E S : EKistcicl»; de.na dn: prenoa 
aostrnjdc s. — Calaf. tic 14 J 14 1,8 NaVnrra, 
15 Bl4 a 1«; Hfmc irló. n | i2 •< M i>e»et,i» |.).i 
70 II.roa. Sevilla, de 2. 'SO 6 2" los lO'i kllok 

C E b A U A : .<le.iiBiins exlstrnrias; ve :ln ani
mada: precios s u t ' n l ôs A dando, uuev ., 
te 10 a lii'6 i. p»«rt .slos 100 k'l is, 

HABAS! Rpfiolares e.xlsie .tias, Venta reju-
lar; precisa lirmes.—Cxtrí-inadura. iitu.v..a, do 
BS'SO s 8J; rsetas |os-10D Uiloa. 

HABflNES: Rr^iIsrCa cxl-tc cias; resalar de
manda; p r e e o í (liines.-J«rP7. nu v •s.l.'.'iO a 2.' 
Sevilla, v . v i - J ! • 21-í.. p.as. toa 100ib d l 

MAIZ: EKiatencIsa; activa deina ¡."a i'iecioi 
Sostenidos. Pista. 2r> a '/5 CO'.Iinnubl.i. ..U vr.-r . 
a 8 l'5'J; Clncuantini, 97 a 27'f>n; Herdiau&kn, 
UÍ'ÍS « 24'DO; Sefilla. 21 i 24' 0 ( tas. 10U l-.'i. 

WIJCi: Existencias; reaular demn < ) . ; precios 
•eatemdos-LxtrBniero,24 tí 24'!!' I0J KÍIDS. 

YF.ROS:Existeiiclos; Veata moderada; preci ia 
aostenldos.-P.afs, de 20 á -áO'Uí; Chipre, 4 ó s 
pesetas loa 100 kjlos. 

CAÑAMONES: Extranjero, da 38 á 57 paso-
pesrtsa los 100 kilos. 

S E M I L L A D E NABO: País, A 60 pesetas los 
100 kilos. 

^ A L F O R F O N : Psfs. IC á H '30 ptas los 70 litro 

A B T I O U L O S V A H I O S 
! A I . 0 O D O S E D : Cursumn ciiblerin; precios 
•sostenidos. - Nueva Urle.ins-Texas- Middlin i 
(air, da l<<3 a 104: Fullveood oildd. de IS . 4 I JS; 
Qood Mlddllnfl, da I 8 a I S i . - U f o s puertos: 
Mlddlii.u leir, de . ' i¡ -'2». Pul ' ; Voo l iniud, de 
IS4 i I W ; ü o o d Mlddli .g. -I» l ó l A >55 - N e w 
Orlcaiia (Texas), t-ullV midd. 148 d l.r.0;()tros 
puertos: tully mi l 14 ; i ! 10: S <ub"8ea: Evirisl 
mo.de I5U i M i ; semilla nnerlcaoR, da 144 é 
UR; Adnná, Extr d« l .'.--4 I -0; India. Br lach, 
Flnetda 1̂ 2 á I 4; Oomra, f-lne, do 1 ÍI d I 
Bengala. Fine da 124 4 127 pesetas loa 100 
klloinetos. 

m-m̂ mvmt cxistciiciss; oemanua-, pr.-cio» KÜS-
trnldos.—Superlosfatr. de cal mineral, del leal 
M por de 4dd< fosfcrlc . soluble. 0 0'IC pe
setas los lüokllos; mp -rfoslato de cnl nlueral 
dri ICat 18por*|, de ^cido fo.ifdrio soluble, ñ 
7'10,sopeilustatu de cal mineral, del 15 al 17 
»cr*Uo«4c ldofos l i i r i co soluble, 4 7*50; super-
osla!» da sal mlaerai. del 1» «115 por «u i * 

, rcMof sinric-QoIuMe. 4 7*10! a^orla» T l f a i a 
! del!5 • ' i e p o r « t . de 4cldonsf<5rlco total, 7: ni 

trato <ic sosa.de] 15j l 1RP'r *|. deAzoe. 438'OQtf 
sulfato am inlco. de 20 al 21 por «i, de í r o » á 
8r,'25: cloruro He Potaas, del 80 al S5 por •!„, ei|ul-
va lente al del 5l í BS Por •/„ de potasa pura, 
dkS'.R; Miii.t . de poiasa. del 80al 03 por*;., 
equlvaleale al de| 50 a | 51 p )r "i» de polas 1 pu
ra, d 28 50; raioila en polvo, 4 «• superí isfat 1 
orilínlco. d«.< 5 al 4 p-'f ' I . de *z t / del 13 ni 14 
por •i , , de foHruin, il 18; miiierin pr24 ica córnea 
natura', def 15 ni 14 por ' \ , de .Izoe y del 5 al fl 
por »i, de ácido fosfórico. 4 25; mnterfa orsiániea 
iilmal, del 19 al 20por " I , de dtoe, 4 28; Fariña 
de huesoa. del 2 al 5 por *| . de 4zoa y del 48 al 
60 de fosfata, d 15: polo-, ntprlco. del 75 al 73 
por •!„ de snllato do c^bre' 4 00; snlfato de hie
rro ! olv 1, 4 8. , 

C A t A - O.Í: Existeucius; venta m ,derida;pra-
tios floj. a.—Del Vallés, limpiado i máquina, 4 
120 pesetas lus ¡00 kiloi; de iileni, llniplsdip>r 
•1 astricultor, de 100 4 lu5; du Oriliuela. de 155 
^ 100; de Oriento cu rama, de primern, da 103 4 
105; de Idem, en rama, extra. d e l l 0 4 I I S . Da 
Italia: de Bol 'ría- naturul, de 155 4 145; de ídem, 
rla&iticado, d¿ |45 d IBu; de Ferrara, natural, de 
150 • MU; de Idem, ciasilicado, de 14J 4 145; 
Í/IU .///<.» de Ndp. les de 150 i KiO. Precios de al-
ninci-i nor 100 k iks . _ . j í 

' AXt i iOtn .» : Existencias; re^ulai demanda; 
Prea s s.stenid'K,—uardif/, de 4 4 ; iras 
eluses i l . iim.;as Cardlff, de o7 4 58. en pane* 
., 0 1' fr«8u-i de 4 4 ; Neucintle, » 5 ma 
. n.i . a v . . Orlmshy, de 32 4 34; Cllaauo-.v. de 51 
d 52;.Aaturiua, aibudu, il i á : no.iudo, 1 

, nalieta, 4 3 0 ¡ e i panes. 51 50 4 8-; cok, 
l : . ; na-.U • de: Ebr i. ¡124: too-» en pesetas to-i 
1 ciada, m.ielle o cstaciork , 

O0»;KOH: Aitlb s demanda moderada, pre-
noaa • e u .-Cordobeses, superiores, da 61 
4 55 ÍUiraa; Mg. tevldeos, suptr- res, de 50 4 51; 
c re .nn .a y entrerrioa, aupenores, de 44 4 47; 
111 .un- ' , 1. 4<< a s5 Recun.Uii .s, de 3.i 4 ., 
baTos. de ''2 4 35. ParB8..ayos, superiores, de Ai 
4 .O resillares, da 44 445 ternera^, tuperi^raa, 
de 42 ii 45; tarneriiH, ciircchas, da 40 4 43; ba-
)us, dttSd44U peseU4, . . m.- • . a«w ^ ¡.a-
pn . .1 , o, , e j : o coirientes. de 41 4 45; ku-
rrac^ees, medi 1 • ee .1 ^7. i rerl .res. á 54 
Iiis41,000 klloa.Siielai Encina matadero, paao4 
b •. kilos, de 4 4 B pesetas; Idem, priiaera iaia, 
de 4 d 4'U¡>. Idem, cueí . o.rd t..-.. de 4'85 4 4'áO; 
Idem, piiuieta tam, 3 '35á pesetas el kll... liada-
nay. Ave 'lanudas, de 0 d 7 kll . . de , e».., 4 0 pe 
setas; charoladas, de 66 i 73 pesetas docena, 
st-yuu clase, y para ribete, di: 24 4 20; marro-

Jiileaprlniorn de ncar.i y morado, de 45 a 40 la 
ocena; (dem do primera, de c iores i d48; Idem 

de sefiandu, i.exro y ouiado, 4 41; Idem sesunda, 
de Colores, 4 45 peseta^, ¡•rcrrri.s: Curados, de 
peso eu docena de 0 d 8 klloa. 4 12'8'i; Idem, da 
5, á lu kilos, d I1'7S; Idem, de I I 4 13 kilos, j ia'25¡ de 12 d 4 éiios, 4 I2'76 pesetas al kilo. 

U UELAk): ExiatLoclas-, venta resular; proel •.K 
sin variacióiu—Nueva Orlenns, extrs. d» 5411a ! bbSieatlf, do 400 4 415 duros las 1.800 plrzíZ 
L e castaño, ce 16 d 21 peseta» la botada. „ _ 

V « a a 0 1 . £ 0 ; Reiinado, en barriles. 4 63'75 
pesetas los 100 kilos, peso bruto, ó á 50 los 100 
litros. En caja* de dos latas 4 22*50 cada u .a. (jcso/ína, 4 23'50 cala, gas motor, i SO pesetaa 
los ICO litros, derechos de Consumo Incluilvo, 

F R U T A S F R E S C A S . 
bZJRlOn&B, Ue 20 d 5*1; n ii;iir/nii.<, de 13 4 

l:>. • de s a i i i pesetas el millar, pUto 
nis, do S ) 4 85 céntiiiMs . Lena; umaltt, pala 
d e o á 3'5..; nabl.-huelas del pnis, de 7 4 8; gQri!u.í, 
de 5 ú 4; peras Arsjíún. ile ce 5 4 6; Ura de Jilo» 
na, selecta, de ;o a 12 pesetas loa 10 kls. /• 
miemos cnenriiaUos, de 2 4 3; iVeaelio'as, de 5 4 
í 7 ?̂ .c,,?,• el l00; H"™** do i » é BJ peacuer l..e 100 kilo*. 

http://aostenldos.-P.afs
http://sosa.de
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ISavimleaUtfal 
2o Ecaro: Embaroncionoa Uefladaa desdo e> amaneesr. 

D « Jfewcaatle, on 14 dlat, Tap<?r "Santa F lorent ina , , de 1,010 toneladas, capitán E a ' 
piaosa, con 'J,400 toreladas o»rb>Jn a la onlon.—D« Melill» y cácalas, en 2 din», vapor eVl ' 
cente La R o d a , , do 73!i toneladas, cafltAn Gr^n, con cargo ireoeral y 14 pasajeros.—Do 
Palainds , ea ¿ días , laftd "Montserrat.,, de 35 toucludas, c a p i t á n Marti, coa electos.—Oo 
I W / a , ea J3 horas, vapor correo «Mallorca,, de . W toneladas, capU4n Sabaler, o a cargo 
general y 7 paatjeroa.- De Pn íma , ea 15 horas, vapor correo kBHle«, de 590 tonelada!, 
oapj tán Orel 1, con cargo guijeral y 34 pasa jeros . -Do Darixiff, on 1» d í a s , vapor alaaii» 
"Prodda, . de lkSTi toneladas. capitAn \ Op, con enrgo gtrnerul.-Do la mar, vapor "MoBf 
oerr.tt,,, de 1% toneladas, c a p i t á n Mqw, coo pescado.—I>t5 Palsi»dt, en 2 día», vapor "NuC 
vo Atapi irdanás , . , de 173 l o o d ^ U a , c u p f t í n Gelnf. ron cargo general.—De Sevil la r Vt' 
calas, «n 10 dfas. vapor -CiiVrv(iBaM <lo l>2i» tonelada», caciiin Dwa, con cargo general y í 
oasajeros.—Do Valencia , en 18 horas, vapor "Ans ia» Mnrcii , . . de 638 toneladas, oapitia 
a s r i u a l , con chrgo general y ¿77 p«»»iero».—De Llverpui. y osea loa; vapor "Vinifreda,,, 
——--——» » - — r - ' ' pawf.jv. v » . — w i . t . v i j iu . « mmvmima* »«pvi * I U . > ( , . . 
da 061 toot ladaj . cap i tán Imar. con cargo general.—De N&poles, en 3 d í a s , vapor itaÜMO 
"Indiana, , , cl<; SO'óO toneladas, c a p i t á n Vgltolin, con cargo ¿"noral y 393 pasajeros de trán. 
silo y 3 p a r a o » t u . - D a Gandia , aa W haraa, vapur "Vicente S*Una»i. , de 330 toneladai, 
o p l t i l n Caate l lá , coa cargo general y 21 pasajeros». 

Para Bueno* Aire», vapor italiano "lodiana,,, capitán Voltolln, 009 efecto*. 

P A R A L I V B B P O O L 
Saldrá el martes, so sctnul. el varnrrspiAoi V2?»ÍÍ »EÍJA. espitan Imsi. udmídondoearí» 
Lo acsKscha incesor de J . Sana 9 Pont. Podro LarraXasa. San PoMo» 4,eatr«aMlo. 

E n í e r m e d a d e s l e m o s a s i 
CUñACIOH C l t H T A 

« I A R A B B H E Ñ I R Y R f U R E l 
toe aUsáMuaiMUi por t( Ooscls cqMriwtia w IMBMCIMI«(MMI | 

«•AIS» L * «UHAOION M 

ÍIUBSWBES DEL I 
}R LA MCDl.'l.A tOPINAk 

H A a i o i i t A o V i ••I»8ÍSIA9OÍ{Í»I» 
(fnnio ír«fu/lo rf» un IMsf» »*t Uttrttntñ. 

H B N R y WIUBB,wPonl-Saint-E8prtt(rn«iil 
TírnOt» as rsau u i mamiMia» rA»B*eus » sanstnili» 

FcsuSpiiK T m ^ ^ g g ^ g ^ p ^ p f v m m a i t , u n í a 
s a o v o a t a e a l e u » p r t o w i » » l o a a r o e u » r I « i 3 y u l t r a m a r i n o » 

G a c e l a 
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• P O S T A D A y I B I K C I A A J S T I H E B P K T T C / i , preparnrfas por Borre», curan d e á n modo prr* 
iSloiui k 'KScrpee y den-ékci lermedade* deía piel! p'r ii.veierad.isqnu Man. Son ta'iefieacea 

et vlrtudea de estes regedlos, ooc fe lien corado con rllua persoMas quete .ian muy arraigados loa 
y aue cada rcrann ttnjan yus, tomar baflos y aguea 
sullurnsne, mi lofirnr s» curación. 

ü o t l o a de EOKBA'.f-i- . , calle del Conde 
Ataltn. Cü. esquioa á la de Sao Ramón. 

de/ 

Sr. Director del A C A R A S E . Parle. 
Muy seflor mío: Su producto A C A R A S E e.s mai»-

vllloso y á él debo la vida. Snfrla hnrriblemente 
desde hacia nueve aros do un etlrefnmlrnlo re
belde y de sus consecuencia»; ya no confiaba en
contrar remedio, pero bii<iciiba Blvuno nue me ali
viase. En aWnnas semanas, tu AüAKASE ha resta
blecido mis funciones Inlctlinalcs: hoy eatoycom-
plelamertc curado, y lo debo n la eflcncla cierta 
del A O A R A S E . En tas afecciones IntetlInHie», 
Ksticnimienlos rebeldes, Enteritis, EnfermededM 
del Higndo. lo receto fiempre A mis clientes. E s no 
producto único en el mundo. 

Me complazco en felicitarle por tu valioso des. 
cubrimiento. , . , „ 

tfrvase ncepter. e tc . - Doctor P. Capel, de la F a 
cultad de Mcdlcl-.ia do París. 

P. S —El AQARAs"1¡ no es ni un laxat lwnlon 
purgante, sino un rcsulador Ideal. 

F R - B C I O : 4 Trcm. 
De venta en todas 

las buenas farmacias 
y drosoerfaa da E * 
-aBa. 

•ato-,.. 

A G A R A S E 

fquebraduras). Tratamfents radlcalt no m i s 
accidentes que hagan neccsxris Intervención 
quirúrgica io-.r'.a de b l » t a r l ) coa no ussr 

- arniuinstes, braguerós y vendajes '" 
ill los propalados en i 
del Frotol lpo dol tri 
por la Keul Aca<lemi< _ 
t e n d ó n absolufu y la curación en plazo l»reve. Despacho del autor, especialista Pedro_ 
C A R M E N , B t M r o BK. pito I . * . BABCfil .ONA. — l'ldsse gratis: r**o l a n ü a a a e pnr» loe mi 
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f « r « h s e e T friod'-í íS I^S Bcellet y gu"nries ia 
acld«x, MaMUucarlns. Para d«roiyer potubie» 
laa barlnaa y srunea avcilados. Paro hr.cer ino
doro el alcohol para oueinar. Bacrlbir J . Nlcoli-
01, flulrolco. 8 Bd. Pf rler, Marsella. 

Ts s a d T de jojns" rcHbe ("xdenrs wenfa, compro, 
empello y desempoflo. Buensnceso. I I , portal, 

Ccboia formal 37 años, pisa fr.mco,desea cnsar-
w«e caballero de e d a d ^ : rrexinas, 85, purt* I 

f intalonei, cha:ccó y frac sMoklna nearoa f 
buenos, osado;, una ve/., tamaii 'regular! Ven

den por fallecimiento. VuUT.cla,363i 2.° . . I 
en primera Hipoteca SOXNB va 
¡ore,;, desde el S por 100 anua 
en letra. • propietarios, y eo-

OK-rclaates desde «I mtdlo por ciento al mas, 9 tn 
D I N E R O 
mr-rda.'Mes dea) 
segunda hlpateca. Indivisos y usufructos, aene. 
r n y toda yarantla que convenía. Rambla do 
Santa Mónica. número 4. entresuelo. 

C L W 1 C A de BEBtS ^ M , ^ ^ 
peseta. Josnstea.—Oolls dal Obispo, 9. 0 
DrActsmnc rflpMos & prapletsnos en Hipoteca 
riCaiHUlUa yen utru á Industriales. -Cardenal 
Cassllns. 10 y \'¿. I ". 1.* Da H A l_y 4 4 6. 0« 

F A P E L E T A S 7 f * B S ^ 8 p ^ T S , T 

X . ' H X T M A I T I T É 
C A S A S EN LONDRES, PARÍS, NEW-YORIC, 

MONTEVIDcO, BUENOS A I R E S . 
S U C Ú R S i L C N B A R C E E - O N A 

OFICINAS D E INVESTIOACiON 
P E S Q U I S A S S E C R E T A S Y ' P A R T I C U L A R E S 
Borvlolou iiormaaentas de dotcotlvea pora 

f o d u la s p r o v í n o l a s . 
C O N S U L T A S A DOMICILIO 

Heras de oficina: De 10 * 1 y de 4 fl 7. 
R A S I B L A D E L A S F J . O K E 3 , 30, ? S A I h 

para los cjuc desean casarse 
Cabelleras, sefloras y ca fi >rltas con y «la capi
tal, b Ircita:- contraer matrimonio por medlsción 
de rHnmarit í . tíe udrinrte que anteado la pre> 
aontnctón e; judlsponsable la Investtflacuin para 
comprobar la m a alldad y honrado/.,-El Oofente, 

Horas de oficina de 10 4 I y de 4 4 7. 
Rambla Florea, *0, principal. J 0 

Compro roa p ñ s e s d a cam 
psfta. CalieElno._7. K.» 0 

SihfitSskAn Consulta, B pesetas,asnntos ¡o-
F I V U S O U U dlciales, honorarios módicos. 
Oerona, 5, a.*. 8,°, de 10 é 18 y de 7 4 0, 0 

• a i » obo» k OMtUda:» a<- i noí-.S í) "nbaJTF 

Repatriados 

tjrta. e 'la. educada s hi rmosííloia, con piso 
Wpueet », casar* con Sr. fluo. ArulK«,.9, I . ' , tra
vesía cnlle boquerla. U S 

Seflorita herirosa, rrel*n negada, t abaló en «o 
cas», c«»»r(« c m >cB->r formal.-Rambla del 

Centro, núr ero I T . « . ' , I . * 

Hopúbíica Portuguesa 
Se desea snber qulo fabrlea bastas, 
Olertgs: Apartado gfll, . 

e l l e i l o 
receta para fa-Contra envío de 5 fres doy la 

bricar e^le jabón en 10 minnlou, en »u easa, sin 
necesidad de aparato. J , Nicolinl, qalmico, 0 Bd. 
P í rler, Máraella. 

faltón oficialas. Fonla-
nclla, I I , pral. 0 

VIUDOS V SOtTEROS 
_ V » r l « a sefioitUs da t e d » » edades 7 «o» 
noto» ó fortnnas deailci 100 S-100,000 duro* 
0 ta i s , deseas oa^arao casto otos manda. 
Todas ooa n•arados, inatruida» y do b a o n u 
(an.Illas. Esertb lr (ooa sello dentro de l a 
corta) ó don S. A m a n . O l p u t o o l ó o , 17a, 1.a, 
1 K^_co admitan lio», Uutoa oaoa formal. 
'PTÍ>50'f,,í»r,a« Ierran rápi ias . Me-dl /á-

n A T O P^r muebles, pianos y calas cao • 
dales en arandes y pequeña* 

partidas; opernctones en cuatro horas. Reservo 
absoluta, hospüal , 04» almacén. ( i 

sr c o l o c a c i o n e s . 
Blondistaa 

TENEDOR DE LIBROS 
se ofrece por los mañanas, ó bien por horas. 
Lista Corraos, cédula n." 810492, d M. V. 0 

R eniallalres'. Faltan buena* oficial.is. — Vi l la-
rroel. I S 7 y I i » . 681 3 railan sprendlMs para ropas blancos. — Calle 

JVIoh (antes San Mlín£l)_^ l * 2.», Orada. 1 

Amoldadoras para íut|uetcs finos, (altan. Calle 
.Tuset. 80. l / . Ciraofe. f ' [ " a 

Plsnrhaflnpji , a I M o f i c i a l a , cmie con-
r l O H t U d U U i a nejo j e Ciento. 407 .5 .» i 

P~ LANCHADO RA S de nnefo, faltan ofldsla » 
•prendlta ganando^Virgen del Pilor-ao-SM* a 

Conseiolí Cieolfl, zos. U ü k . f f i i S f á 
deaean chlcaa de 15 4 17 «Bo». ' l 

DeDenflíenle B e c a n o g m o S ' / e í ^ " ^ 0 ; ^ 
ceso, preferible si conoce la alemana. Son Indis
pensables lar. melorea referencias, Dirlfllrsa por 
carta 4 M. A.,Ceniro Aruncloa, Arólas , 5. ent,*0 

M a q u i n i s t a p e r a c a m i s a s 
Se necesito en casa viuda de Alsina y Comp, 
CalleCÍarta. 17, halos. 

MUCHACHAS de 13 á 14 
años, se necesitan, g a n a n 
do enseguida. Corles, 642, 
fábrica de cajas de cartón. 

Meritorio (oven v alto para "despnclto, Janor* 
•nseaulda. De 9 á 10 mallana. Pluzs de Cata-

luRB,numero I9»-1.?.-|« . . ' - j . 
9 \ & 4 * A n n k ? cosedom de libros hace fsf 
versfdad. 53, batos, entrada p >r ei partaK-T^C 

Falta aprandtt is*rpfnl'»r». Naevs de^*0 Praa-
clsce,a6. C*rpiUri»de Antonio Marco.__ a _ 

Chico de 13 4 14 años para ofldnaVrecados, 
se nece«ita. Hospital, ntimero 61, i>ortería. De 

una y media d doí y mccila. 
•Ufuler epta en cose? Mbrós peVaVnclin'disrTi'as' 
g ^ ^ l n ^ r s e ; - reí«tfffd«. R ; X u d A S. 



T á b e m a £ ^ | M c ^ ? ^ 4 ^ i 
C e vende tábi le* de chocolate «ntlauH. P i i ó n : 
WBrucli, 87. pcrtcrln.^ J Í 
tje venden 2 bicicletas mr.reus Peuíeot v Hum-
'•berl, en perfecto pstndo, por 50 duros Rerón: 
Arlhc». 82, hojalatería. - 8M 1 
fllda. i-'-sea y carne, cerca mcrcadn, «rtijim, so 
Alende. Raión: Olgnáa. 5u y 32, 4.», ü • 5 

Viendo lovadero. Razón en o! mismo, calle Mar, 
97 y 99, harceloretn. 

Confitería v puteleria en punto de primern, «e 
vende. Itazón: Salmerún. 127, Qracia. _ 4 

P eluquería en I» calle del Carmen, sesuro ¡¡a-
_ _niir»e ja vida, v. Valeocia, 259, peluquería.^ 3 

Carro de Indastrla propio para repartn ycarrntón 
de ina;io. Riera Sao Mljue!, ófi y 6U, ü i acia. I 

Motor á" gas ^ ? ^ . c'""'e ^ ' ' " ^ 
MiSmilnn caí>ailna, Corllss, con su cal iltQljUlua de,-,, ¡ie hervidores y 30 nu'tr.is, 
rmbarrndns y Billetes, 
PaUo, 108, Rlmncín. 

haratfslmo. Calle San 
O 

fíL^rta^ Asomos fnmlllii <ilili¡/mi Vcnncr 
V W i a i i g i - í . tlenaa de tomestlUIes f graiD» 
por l a s Anroa, trato directo, liorsi. de 10 A 12 y 
5 é 3. Cnlle Carretas, oiimero 52. _ l 

MUEBLES A P L A Z O S 
L A M P A R A S , etc. — Callo San Pablo. 51. 

y npnratns tfns pobre, de 6 á SO 
caballos, yiirantizados. de oco-
slún. Vila y Vilri, 41. O mOTOBES 

Caíderas BHBCOK v WI&COX 
Como nueva*, se venden. Vila Vi\i, man. 41. 0 

Curación nlplda, radical é fattaliné .le todas 
• us enfermedades con lo* Polvos del áaetov 
Julluu K m f , exentos de narcóticos o calman
te». Remedio heroico, anrobodo ñor emi'ipnclas 
mídicoa. liMIIlares de curacionesi! Prpclt-sa ad-
aulslón de la ciencia médlcii. 4 ptao, í r a s o c . ~ 
AUiina, pasajo Crídlto , 4; V. Fcrrer y G.-*, Prin
cesa, I : St'íialá, R . Mores, 4; Serru, Hoapltnl, 14. 
> principales farmacias de Cumpa y América. * 
C s M n e de pinceles, brochas y cepillos. Sa-
j a l f l O S lud. 62, Gracia, fabrica. 0 

Artículos" fotográficos 
A. Casella» y Hermano. Rondo San Antonio, 49. 
Gran surtido en aparatos do todas clase» y pre-
dos- Emaflanza gratis al comprador. 0 
•Ki i n E R A R D <le aola, fran ocasión.---J*i .UXXV Rambla Cataluña, 7, bajos. 0 

So Vende tienda de planchadora con buena pn-
rr * i la . Bslsaa da S. Pedro, 13. Interior. 8 

S~e vende an carrito Tartana de sólida construc
ción, propio psra indnstrla y paseo. Calle Tra 

vesera, mlmcro. 17~, Orada. 3 

. í m » rapeletas de IOK Monteb, oro, pía-
%¡as n , piHiin , dentaduras Vfialone». 

No ver.dnsln visitar can casa yyai iaráel 40 p-.>| 
I00.2:urhano. 8(plaza Real). _ _ J 0 
r ' M M i n v n " r i . . piara, pianno y oentaaora» ^.OniprO fjnión 12 tienda, próximo RarablaH 

brüiante*, perlas, esmeraldas, ••ra, plata, pUN-
no ydent;idc'rn' í aRv . m*» qua nadie n 
Conde Asalto, 8. entlT* f t e D t ^ T é t í t o Lionts . 

pimn, pianiio, jatone», p«.««»9 
preciosas yrttadannrasi única cana 
quoc.'impra. paijando todosu Val T, 
Oallo dol ü'ospl to l , 40, 3oy»rl>, 
frente á U lileslu de S. Auuslln. 0 

Casa particular uOmitlrá 2 huí- ;psdeJ con os a 
tencla. Mendlzíbal, 4, 5^ I 

C .'sa parilcular. admitirá dos caballero* como 
de faMlla. Canuda, 41 , 8.», l .« 8 

So desean I ó 2 huéipedes , todo estar ó solo co. 
iner ü |0, 12 y IS .Slo It, minao Cali 12,2."-I* 2 

Casa particular,se desea I ó 2 caballeros á lodo 
estar, balcón A la calle. C. Sta. Ana, 17,^.* 3 

Cedo liabilaciones con asistencia ó sin ella. Rcch 
Cond«l, 7, S.», 8^ 87 » 

Se desean S cabs. i todo estar, trato esmerado, 
bonita* bablt. 00 pía. mea. üarbard, 16, 5.*. 1 . ' 

Casa purtlculiT desea 1 ó 2 cabo, decentes coa 
ó alu asisLJ R. Arlbau, 52. portería. ¡i 1 

A todo estar con desayuno, 15 pesetas semana 

Cornida v c ena ' s % l l t B. IO n is P(ÍS. 
Variedad de platos para escocer. Sa2ristans,7.o0 
rÁrrt a A n r B A R C E L O N E S . Casa eipccíal pa-
U U Ü i t U U i ra abonados Se airven abono» de 
60 comidas desda 35 ptas., Idem Idem de 14 Idem 
de 9 pt«3. Calle de Cardcra. I , fonda. 0 
Q R O í M r i ^ áe fi,) comidiis, 50 ptas.: 50 (d 
H O O n U a 15 pías.: 14 id. 8 ptas.; í todo 
estar, con desayuno, 45 ptas. Boi/uerh, 2l ,pral . 0 

En calle Aragón hábil, para caballero con ó ain. 
precio módico. R. Bailón, 50, estanco. g t 

H^'lñcrvlsta. Faltn Ramblñ dnCataiufla, aiím. 5, 
•impronta; HO y 

Falta muchacho de 13 d 14 «líos ganando. Villa-
rrocl, U7; [dhrlca^ g 

Gratis razón d? cesas de huó'pedos de lujo y to-
d "* precios. Rambla del Centro, 17, S.*, 1 . ' 

Casa parllculcr cedo dos habitaciones á comer 
ó dormir só lo . Bnensuceso, 11, 1.° 

Madre é hila deiean un caballero á todo estar, 
trato de familia. Tallera, 73, 3.*, I.» 

G r a n l u j o y c o m o d i d a d 
Espléndidas y hermosos habitaciones pir.-i se-

floritas distinguidas -' (.rtistas. con vi&us i la 
Rambla. Eacudlllers, 5 y 7, 2.°. 2.* _ l 

Casa paniouiar~ccde~habltacíóo i caballero. 
Razón: Poniente. 39, Poneria.__ • 1 

Se desea al juílrr i~ara temporada buena TAR
TANA C O N C A B A U . O libero, p»ra 0 horas n! 

día. Indicar pteclo último, fc.. K. Ií>6, l«_L . o i i£os . 
îso pral., «randey claro, propio para Ir.dastrla 

precio 6 «furos. Arco Son Vicente, 8, la» Ua-
««*. toben»» cerca a l Arcu. k 
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uunas hibliecloncs te ofrecen para caballero. 
'Anban.Pl. S.°. 1.° _53 í _ 

Seoedo hnWtni-Wn «rousbUila, sin ntlstcpcia, 4 
sef> r> 6 cabaliero. Joceilan ». 4. I . , I . * 

Ce alquila bnnltó saló'i, propio para Socleda d WRax3:i: Tallera, est inca. «0 _ 

Se colocan «I día cocineras, CMn -rerasé inte i 
.:a».niiií:r«r..nodrizas, criados. 0 c. Sta. Ana. ^ 

Té'd'iia. Desde la ca'n. M Caapd ;.ami>l«(> *e 
* peruU sábado roche an dlle con I icuieaca-
ladaa. A. C, Se sralirioaril Casto. 19. S *. C.» 8 

Se ha perffMa un pe'inieote con diamantee f 
perlas. Al que lo devuelva a la culle de Ñipó

les, 955, 4.a, 3.a te le sratlilcscá. 

Servicio telegpáíico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

1, provincias y exfranjero. 
Académicas 

BZadrM, 28 F - —o (9 noche). 
En la Academia de Medidna y bajo la presidencia del decano de 1? Facultad, aeflor 

Cali ja, se a celcbrat'o ésta tnrde la sesión Inaugural del curso. 
M eca'émlco aeflor Espina y Capo ha h i l ó un discurso sobre el tema «Do la ln« 

fluencia •>! genio latino en Hl c réfler actnt-l de la Medicina reflcjudo principalmente 
cu 11 ••ía ¡nóstico y en lo terapéutica). ' i ' o h a i S t ^ j j ' M i K 

S auiilamente han olrttrli uí io los premios otoráados por la Academia en el curso 
de 1910-11, daclarando el doctor Culleja abicno oti'.idlmeatc el presante curso aca« 
demico. f9.<*f A * n s v w ^ m s k IQI^K> r f f t r u n f i a n * ^ 9 A r ' 7 ' A l acto ha asif tido nomerosa concurrencia. i M « « S * 7 * « i 

Esta tarde a1 ha verificado en la Acá lemia de la Historia junta pública para dar po
sesión de ana plaza de número el genorul Poloxi je.. •» ' d í f o O 

A lea tres y rredla ocupó el rev IJ Fre-ldtncia. 
E l general Polavleja, que uucede & don Manuel Catalina y García, ha comenzado su 

discurso dedicando an recuerdo A su antecesor. Seguidamente ha abordado el tema 
del discurso, que se redero á. la labor de Esp na en América, en oí que trazó un 
cuadro histórico de los descubrimientos j expíorecionés de los espadóles y da la la-
borde cultura realizada en el decurso de cuatro siglos. 

En nombre de la Academia le ha contestado don Francisco Fernández. Betancourt, 
haciendo un elogio del ¡jen rol Polavieja y glosando sus aüirmadonei relutiVds ¿ la mi
sión realizada en América por Espafi . 

El principe de Mónaco. 
invitado por el presidente dd Ateneo, esta tarde ha vfci'ado la docta cerp^radón o 

principo Alberto de M «acó. Ha llegado á las cinco, siendo rteibi :o por el señor More 
y una Comisión de la Junt»» dTectlta 

Minutos después ha suMdo al estrado entre grandes aplausos d« Ipconci rrencfa. 
Han tomado asiento á sus latios c | pro, d nte de Ateneo, a ñor Moret, y el decano de 
la Facultad ds C ' helas don Antón o err diz. 

E l s e w Moret ha p n nc¡ o .n gran 11 .cuente disenr o, í í radpdendo la «ttlM 
del pr ncipe y haciendo de to. ar su pe-sonnli lad c^ntfflci. Ha dedicado fra es d can
tar l i dencla oceai.ojráfics y é rec rdar los ti mpos n que el pr ndpe p rtenecfa é le 
Marina «apartóla. Ha suplico.l.. & ésta que i.l lerft 1 «¡jar al Ateneo aLnnos ecos de su 
sabldorfa. 

E l principe, en csstclluno, fia contesta lo agradeciendo el discurso del soflor Mo^et . 
Ha dicho que la deuda de la oceanografía esta en germen todavía, aunque ha adelanta
do rancho ea los 23 últlm s aflos. Mientras I s d nejas do la tierra adelun'an,la dd mar 
rstd olvidada. Ultimamente el hombre ha comen/.ado á pnocaparse de los elementos 
marítlmoí. Haca un estadio de loa Máseos occanográíicos, seftalaado prlncipaliaeata • 



del Irstituto de Perfs y el de Monaco. Ha hablado de la ocea"Oáraf(a biológica, expo
niendo que EspaQa sigue el ca niño erapre idido por otras naciones en estos estudios. 
Ha hecho un estudio do los cas s sorprendentes y fenómenos de la vida de los seres 
que pueblan el Océnno. establéele do un paralelo entre l.i biología marítima y la de lo» 
•ncdl s ticuáticos y h.cíe.ido un anál sis del sentido de la orientación en los animulea 
marítimos. 

ül príncipe ha sido muy apla Mido. 
Esta noche fe ha cdebn.do en el ministerio de Instrucción pública una recepción en 

honor de I principe de Mónnco. 
Asís iero i el s ñor Oa iale|as y todos los ministros, excepto los de Marina y Gue

rra, y además el general Azcárr iga, los señores Ligarte, co ide de Roma ones, Francos 
Hodrijíuez, López Mu'ioz, lo subsecrebrios de la Gobernación y I stado, el de Ins
trucción p blica, el conde de San Diego, varios diplom iticos, entre elloí los ministros 
de Portugal, Chii ; . Noruega y ónaco, algunos embajadores, muchos diputados y se-
dores, reriodisüts, políticos y liter tos. 

E l principe agradeció la ina,,ifestaci mes de simpatía que había recibido durante 
su permanencia en España, diciendo que aquí ha h illado eco y franco terreno para sus 
estudios, que España merece los honores de la inielectaululad y que domina diversas 
materias y que debe fijarse la atención en sus hombres de estudio por el ansia y de
seo que tienen de aprender. Mostróse entusiasmado del don de asimilació i del pueblo 
español. 

E l diputado y catedrá'Ico seilorBulón de la Torre le ha Invitado para que vaya á 
dar una conferencia en Salamanca en aquella Universidad y el príncipe le ofreció ha 
cerlo cuando vu.-lva d vi.-it-r á España, que lo hará muy pronto. 

E l príncipe definitivamente marchará mañana en el sudexpreso. A la estación á 
despedirle acudirá U Sociedad Geográfica en pleno. 

Fiesta regionalisfca en Gerona. 
Conferencia de Cambó. 

Oeron» , 23 (S'W). 
En el expreso ha llegado el señor Cambó con el marqués de Camps, los señores 

¿loragaa Manzanares, Sagarra, Agulló y Cabré y otros re^ionaliatas de Barcelona. 
En el andén de la estación les esperaban muchos regionaiistas. 
E l señor Cambó, con sus acompañantes, se dirigió al Centro Catalanista, donde los 

socios, que llenaban el local, le tributaron un entusiasta recibimiento. 
Dé San Fellu, La Bisbül, Palamós, Palafruíell, Banyolas, Tossa, Lloret, Blanes y 

Santa Coloma han venido numerosos correligionarios y representaciones. 
• Numeroso gentío llena el teatro Principal parn oir la conferencia del señor Cambó, 
' En el escenario hay representaciones de las Sociedades que han acudido al acto. 
Han enviado su adhesión muchas entidades catalanistas. 

Ocupan la presidencia el msrqués de Camps, doa Agustín Riera y don Alberto 
Quintana, de la Diputación provincial; señores Encesa y Montsalvatje, concejales; la 
Junta del Centro Catalanista de Gerona y la Comisión organizadora del acto. 

E l marqués de Camps abre la sesión, diciendo que, llegada la hora de hacer polí
tica constructiva, el Centro Catalanista h i creído que debía el señor Cambó inaugu
rar loa trabajos corporativos, considerándosele representante do asta política. Así, 
tiene la palabra el señor Cambó. 

Un aplauso atronador de la concurrencia saluda al conferenciante. 
Dice el señor Cambó. 
Antes do empezar la conferencia he de pagar una deuda de gratitud á los seflorea 

gerundenses qu - en días tristes de lucha entre la muerte y la vida ti:nto se Interesa
ron por mi salud. Toda esta cspecta Jón y simpatía por eita conferencia no es por mi 
personalidad, por ser hijo de esta provincia y hnb'r pasado en Gerona los años en 
que se forma el hombre, sino porque esto momento es de trascendencia para el cata
lanismo. No se trnta de propagan a do ideales ni de estimular sentimientos, sino do 
convertirlos en realidad. La Lliga Regionalista, en las crisis de crecimiento del cata» 
lanlsmo, marcó orieiilacionéi que corapsrileroa todos después. Actualmente no llevo 

|repre*eatactóa o íuM é» la Ulga, auuiue coa alto míos identificado. Lea nasdafc* 



oo debea provenir de nn acuerdo, sino del sello que les da la confianza de la opínlóa. 
Ahora no puede cailarso, como ea otros momentos de f^cll orientación. Hay que 
elBjjlr y seftalar camino paru acortar distancias y asegurar el éxito. Define el cátela -
nlsnio dicíondo 400 es fuerza, sustancia y sentimiento, y el regionalismo es la pea* 
UzaddR. E l regionalismo sin el eataianismo seria imiti!. Esto atn a.juól no lleg:.'ría A 
nada provechoso. No hay que olvidar el catalanismo qtw es fuente da fuerza f orlen < 
tacten a. Para laactnación del ro^ionniisTio, sa preaantan tres circunstancias favor»• 
bles: 1." Extensión del ideal; recon-idmiento de la unidad de Cataluña por ta Manco
munidad compartida por todos. 2." Interés de la opinión espaflola por la orientación 
reamnalista catalana, como algo sano contra la actual podredumbre poMtlc», y 5.* C w 
cuso de los actuales partidos de gobierno d nu -strss aspiración as. Fuera traición é 
Catalntía y á tispafta no aprovecuarlas, sin olvidar jamás que debe mantenerse al a w 
ttmitnto catalanista, paca todo caerla ai éste .iesapareciera, que ha de sefliiir ta oom» 
penetración de las demiia reblónos y quo la voluntad honrada en las esfera» del Cjo* 
btarno ba do proteger su resultado. VJ i S a í t V ^ 1 j t 

Bataactunci^a llenedoa p^lijirov el délo» protestatarienyat <ic loa entusiasta» 
Inconacientes. En párrafos aplaudidfsIrnos define estos enfraijíos de la tedón normal 
permanente, pura acabar acotan lo que el catalán que deja de serlo no es nada, de* 
biendo acentuar diariamente al patriotismo catalán, no para oponerlo ú otro patrlotis* 
rao, tino para hermanarlos, constituyendo el mievo pntriotisina ospaflol. No sólo de' 
bemos apasionarnos por lo nuestro, sino por lo de todos. Contra las rogiooos no po-
dremos conseguir nada. Lo que coniijuié-ierajs con su indiferencia lo tendríamos ¿ 
precario, á merced, por benevolencia del Gobierno. Asi , hemos de crear en Espeia 
orientación reütonaiista. La obra qoe sin ello ae hiél ase ea el Gobierno seria personal 
y no se pueden dirigir nasjocios públicos representando una nola región. Su fracaso 
aería el de Catnhifia. No me preocupa despertar oclnióu ro^ionaliata ea Espate. La» 
prevenciones no han nacido de Incompatibilidad da sentí nientos, sino por culpa de 
procedimiento. Hemos olvidado las rabiones y no toleran tal ¡adiferenda. Por corto* 
dad de genio y por alejamiento de las esferas del Gobierno sólo nos hemos preocupa
do de nosotros, y los pueblos que asi obran son Invadidos y conquistados. NcsJarles 
capacidad, amor rejional, confianza en al mtonoe, seríu ¡njuriarlM». La solución rogio* 
nalista es de fe. No hay derecho á desconocerla en otras reglones cuando la Historia 
dice que ha sido siempre su salvación. Ten'40 fe en q te el regionalismo salvará á Ea« 
pafla y Cataluña recibirá agradecimiento <ie la inicbtittaaaivaiora. Nuestra misión es 
despertar el patriotismo Verdadero, no el de monopolio, como los de fósforos y taba* 
eos tolerado?. Se nos insulta en nombre del patriotismo; pero somos los qua piantea* 
moa el verdadero problema espnftol, no los de importación, basta ahora planteados. 
Nuestras aspiraciones deben venir canalízalas por órganos de gobierno. Daberaos 
Intervenir en la política espailola. En la propaganda la accióa es distinta de ta del 
triunfo. Seriamos traidores si al plantearse la primera conquista reglonansta ao cala* 
borásemos. Ni la opinión, ni el Gobierna tolerarían estos ageismos y oobarota. riaata 
hoy Cafcilufia no ha intervenido. Lo^ Guiemos han Intervenido en loa catalanes. 
Hay que ir á que se nos pida concurso de ideales, 00 de hombres. Por esta nay que 
precisar la posición ante él régimen y loa partidos. E l catalanismo e» Indiferente 
ante las formas de goblemo porque el Ideal es superior á ella», más permanente, algo 
futuro, no blpotecable; pero, llegado al momento do la realización, de la iinplaatációa, 
no puede haber vacilaciones. S i creemos qne dentro de la monarquía actual pueden Im
plantarse nuestros aspiraciones, debemos reconocerla; si no, debemos unirnos todo* 

Yo creo lo primero, pues dentro del ráglawa4e sufragio el Gobierno ea responsa
ble del poder moderador ea que vivimos; no hay ni soap^dlas de que esta tUtino, crea* 
da la opinión regionallsti ̂ n capaña, 1c pon Ja sa veto. Nadie pueda aie jurar, sin con* 

. tradedr la voluntad popular, que otro régimen f icilitara las boluciones regionaUstas. 
Nadie tiene derecho i retrasar la Implantación de naastras aspiraciones. Aunque yo 
tuviera alguna sospecha da que el régimen actuil es opuesto á auestraa aspiraciones, 
mientras no Viniese la realidad: también la acoptaria, por no cardarme la conciencia 
con usa condición dilatoria, Examina U forma en que tos partidos actúan on loa paisea 
parlementr.rhH, en los países de dos partidos cerrados, como Inglaterra, 6 de grupo, 
can ideales determinados, como en Frauda. Estudia las ventajas é inconvenientes da 
ambo* ptra llegar é la conclusión de que nuestros ideales pueden encarnarse mejor ea 
los primeros, por su estabilidad 9 pennanenda, aunque ios segundos facilitarían n í a 
nuestra solución. Además, la reailda I es que tenemos dos partidos y es tadlspeiMWbto 
qne uno de éstos ó un tareero qne sa forma acepte nuestra bandera, qoa da todas aa - ' 
MTWBO podemos hipotecar coa ninguao do ellos. , 

i ^ ^ á " -
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Estamos en plenn crisis Interior, crisis d« sufragio universal. Este, como la perdiíi s 

•e las colonias, no Inflo <J hasta años después del necho. Hemos tenido aerecho d voto, 
pero no se ha votado hasta que vino nue tr.i actuación. E l partido liber.il ha hecho re
formas para no aplicarhs, agotando en un ario lo que debía ser bandera de muchos 
•flos: jurado, matri i or.lo civil; y no pudiendo decir que era una mentira la legislación, 
ha consentido que el partido conservador se adelantara en I •plieaclón efectiva de la i 
reformas Ilheralej. No encontrando tándem en el campo (!e las ideas, se ha hecho fac
cioso, r!et, rminando la crisis de 1909, creando una situación política sin solución. 

E l partido liberal ha aceptado el concurso de los enemigos del orden, la patria y 
U fnmilla, encontrando su castigo, debiendo gobernar abandonan J ) los resortes de 
íobierno y en perpetua contradicción entre las palabras y los hechos, abriendo 
crisis que sólo nosotros, los regionalUtas catalanes, podemos cerrar. La vida espa-
fiola está supeditada al orden público. Estamos dividid is por saber quién ha de go-
bernar, no por saber cómo se ha de gobernar. Esto acaba con todo, pues los partidos 
no viven para conservar el presente, sino para las aspiraciones é ideales de maflana. 
A esta actuación hemos da llevar nuestros sentimientos y afirmaciones de go
bierno, sin preocuparnos de cómo ni cudndo. Nosotros y los socialistas somos los 
únicos que planteamos problemas de vida y progreso político. SI sabemos crear una 
corriente regionalista es ortol i nos integraremos en un partido do la nueva Espafla. < 
Entonces gobernará el pueblo, no el inorgánico, sino tal como lo ha hecho la Natura
leza. (Grnn ovación.) 

Después en el misino teatro se ha celebrado un banquete de 250 cubiertos 
. Biinduron el señor Qoihtcnn, el marqués de Campe y Cambó, agradecie do éste la 

adhesión de los regionalistas gcrr.ndenses. Dice que la consecuencia en política es dis
fraz qu: en : bre ana idea de inlulibilidad y un apartamiento d ; I? realidad de la vida. 
Nuestra poiíticu es objetivista y prescinde de la personalidad. Admira el grandioso con
curso de la juventud gerundens •, nuestros continuador' s, los que forjarán la nueva Ca
taluña. Ellos son nuestra esperanza Lea envidia la gloria qne tendrán de poder asistir al 
triunfo definiti o de nuestros Meales. tincomiéndal s entusiasmo y dls>lplina para cum
plir todos nuestro deber en la prójima lucha electoral, ya que en lar prójimas Cortes 
será en donde se resolverá el porvenir de Cataluña y España. (Grandiosa ovación.) 

lA formar!—Consejo de Estado. 
Madrid, 23 Enero (12 noches 

Han sido llamados á Madrid los diputados ministeriales para que pnedan tomar par
te en IB Votación del artículo 1 .* del proyecto de ley para procesar ú diputados y se
nadores. 

En la reunión celebrada ayer en el Consejo de Estado se discutió un crédito de Fo
mento, el cual pasará el Congreso, porque la ley de contabilidad en su artículo 40 dis-i 
pone que sea nulo todo gasto que se contraiga sin tener el crédito correspondiente eu1 
el presupuesto del Estado. Se trata de un asunto que en toda su integridad ha de re-
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muirse ¿rParlnmento para <iua éste resúet^a lo (fue crea conveiiJento i3Ere*él partlca-
lar. E l crédito es de 1(3 mi Iones y está justificado; poro, a l parecer, su tramitacidn no 
se ajusta á la ley de contabilidad, según dicen que opinaron eii el pleno los ex minis
tros sefliprep .NUVÚ, rorrcverttr, Si^árez hielan y Villanueva. 

Maura»—-Una carta. 
madrltL Enero (iZ noche). 

E ' síflor Manra, restableefdo de su leve padedn'iento, abandonó hoy el lecho, pro-
poni ndose dcs'e mañana asis ir á I s sesiones de Cortes. 

Le Epoca publica el slfiuie ne suelto:. • a Oa> 
«De una carta oue ha dlrijdo un ministro liberal raoretisla a un amigo suyo 4e 

elta posición copla tina revista financiera el si íiiienfe párrafo: i . *w 
«iiabri usted visto cómo sa resolvió la crisis d i C/iaio, como aquí se la llama. 

Ko crea usted por esto que Canalejas se crea mfta seguro; él mismo, como tedos 
ro'ofr-s, e-tá orprendido del resultado y convencido de que no puede continuar. No 
rosaran inncho.- días sin que ; urjan grand s eoontecimientos. Morct se < ncuentra más 
animado y o ''os q -otros decidiJos a syudarl i a rehabilitarse políticamente aotas que 
M ara • u.'lva al Gobierno, en lo cual ustedes saben que nuestro jefe tiene criterio blon 
c'aro y definido. Para esto claro esta qae no hay ctra solución sino pedir qoa vaya á 
nueslrft j fe, co a á que ya el mismo Canalejas no opone grandes reparos, convencido 
d -la enorme rcspnnsabül iad que sería para t i ante el partido liberal que ésta cayera 
£ 1 Poder s'.n ¡MDev realizado su programa y sin ensayar hacerlo con otro presídante. 
En ¡ir, que entramos en un período muy interesante.» 

Una V/udd, un Con efe y una Princesa. 
Un periódico publica una estadística de loa derechos deitraduedón da varias obra* * 

a-e han percibidosuatraductores. Figuran entre ellos los sefiores Linares Rivas y 
Reparas, traductores de La viuda ulogre, que imu cobrado en Madrid y provincias, : 
en dos uñós, 200,000 pesetas; Pérez Capo, traductor de Dora, ¡ t viuda alegre, 
16,000 peseta»; Lleó y Cadenas, de H l conde de Lnxembargo, 150,000; Pérez Capo, 
traductor de l'enato oondt de Luxemhzrgo, UJOJOJ y el traductor de L a princesa 
4ei doliar. ís0t000. 

Uoticlas de Aftrica; 
P e ñ ó a do l a Gomore,—El día 4 del corriente un comandante de mar redbi^ una 

Cfrta de los e-.p'.ilole». quo están prisioneros de los moros. E s ana Iiojita de papel de 
canas rayado y sin firma, dirl.íüa al teniente coronel don Alfonso Alcaína Roürigu^r, 
en la que dicen que uno había muerto el pri ner día y que de los nueve vivientes nerí-
dos (no dejaba entender si lo estaban todos) había tres graves y que las moros Ies con
servaban para cambiarlos por Ies prisioneros que había en MeHIla y que les instigaban 
á escribir al gobernador del Peñón pow qus pidiera a l .espita gen irjL el cajabju<.Pa-." 
recerá extrnflo que drsds el Quort pretendieran los Cíibiieito^ entablar negociaciones 
con esta plaza, que está á cuatro días de camino; p :ro no hay ninguna sorpresa si se 
tic ne en cuenta que en Molilla hay guorra,.gue ú Alhucemas no van hace tiempo y que 
aquí hayitraaquiHdad»'. >- .— " 3 a s a . « l a ¿ óüso.Qí li» oló&cAmta» ^ose íoaé 
< A v, di.la b= !;a .enviado ia carta y para * l Qmrt han oaiido ya emisarios de toda 
con ianz <. «oaefcea v «OOIVCKÜ HP^* otld é eib 

Mel ¡la.—El viernes circularon rumores de qne Iba á haber nuevas operaciones. 
DM origen á ello que di . ln d'n se celebraba mercad J en el seco dajemis, d doce kiló
metro i I Sur .<ld mon.te Afruit, y en previsión aa enviaron á Zeluán fuerzas; puro no 
ae < : a ^ } i ' ^ t P ^ ^ g f ^ ^ ^ É b J ^ ^ ^ , ^ y ' ¿lí h i i ^ ^ t ^ . 
I Avanz;n las pl'rHS de fortl/Icádín; íos parspetoa tienen ya l'SO metros de altura.-

E l servicié de convoyes es peñoelslmo; los alrededores de Zeludn están ¿enverfldoi 
en lodazeles; el río Martín estq crecí ifsimo y corta porenaíro puntos d camino de 
Ishafen. E l servido, sin embargo, se hace con regularidad. 
I Han sido deteíddos cuatro mofog d i los qne había sospechas de que se entendían 
con los cnWléftor1 dé l i jsrcSr . , , . 
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Programa para mañanaí 

Madrid, 28 Enero (2 tarde). 
Loa periodistas han pre¡<antado al ministro de la Gobernación el programa parla

mentario para maftana. Elsertor Barroso Im dicho que seguirá el debate político y qua 
cree que y i no so hablará más de la crisis. Entonces un periodista manifestóle que se 
atribuye al señor Canalejas la siguiente frase: 

—En la sesión del Congreso de ayer quemóse el últl"!" paco. 

L a a G a c e t e » . 
L a Gonela publica un decreto modificando el artículo 41 del reglamento 27 de 

Mayo de IMIO para Exposicionra nacionales de B- lia- Artes y una circular aprobando 
las disposiciones provislonalea para la aplicación de la ley da reclutamiento. 

Los presos de Bilbao. 
E l doctor Medlnabeltia !ia tele;.¡iafindo á la Prensa n publicana de Madrid qae que-

ila» en IH cárcel de Bilbao 21 obreros presos huelguistas. Dice que ni Maura, ni SilVe» 
la. ni Sagasta, ni Cánovas slg lieron procesos terminadas las huelgas. E l aeflor Cana
lejas es una excepción y nebe remediarlo concediendo un Indulto general. 

3 0 : E 3 X» O V X m G Z A . ? 9 « | 

Consejo de guerra. 
Bilbao. -Se ha remitido á la Capitánfs general el proceso que se Instruye por des» 

órdenes ocurridos en Ondárroa el 1.° de Octubre último, estando aquella provincia cu 
estado de guena con motivo de las Imelgas. Los sucesos se registraron al regresar la 
música al lugar donde tocaba, pues se había retirado momentos antes á causa de la 
Hnvla, resultando un ir.usrto por los carabineros, que intervinieron para reprimir el 
motín, un mnrinero y tres heridos graves. E l Consejo de yuerra so celebrará ca breve. 

¡ previsión.—Pairónos y obreros*—Por ios presos políticos. 
Oljón.—Sigue concentrada la guordia dvil ante el temor de que los republicano! 

celebren uns manifeafadón de protesta por la mala bestión del alcalde. 
Bilbao.—La fedeiadón de gremios se ha reunido, aprobando las bases de Is Aso-

ciadóa patronnl, que empezará á funcionar en Marzo próximo. 
Se ha Inaugurado el local de Solidaridad Obrera Vascongada, bendlciándose la 

bandera. 
AUoa&te.- ! R I Sociedades obreras han celebrado un mitin para pedir la nbertaa 

de tos preaos políticos. 
Dos héroes.—Dos fieras. 

CAdlx.—Unoa pescadores dejaron abandonados en alta mar en nn falucho á dos 
nlflos de corta evíad. Estos, al verse ea peligro, Izaron las velas y pusieron proa al 
puerto, Ueg'-ndo á éste felizmente. En el asunto Interviene el Juz-jado, 

Alicante . -Dicen d ; Torrevleja que un matrimonio vivía enemist ido. Un hlj: de 
ésto, do 20 aflos. pésese de acuerdo con su madre y mataron al padre ó hachazos en 
la cabeza, enterrándolo en d patio de la casa. Como el hoyo era pequeño, cortáronle 
las piernas al cadáver-El crimen se ha descubierto á loa seis días de cometido. Ma • 
dre é hijo están convictos y confesos. 

Sevilla se hunde.—Honores. 
-Siguen los hundimientos. E l arquitecto munldpal ha reconocido Is cár-S o v l U a . „ 

^ J , comprobando que «arlos calabozos y algunos locales destinados á escuelas ame-««ŷ n ¿érruaibarMi. Una Corntalón de mujeres inquilluss de casas denunciadas, cuyo 
dcealolamiento se ha ordenado, visitó al alcalde, manifestándole que carecen de al- . 
bergue. E l alcalde lo; ha contestado que provisionalmente se les cederá habitación 
ea el cuartel de la guardia civil, en la Alameda de Hércules. 

Oádlz.—El Pctofo, el Carlos V y a» Áadux han marchado á QttndtarBWS Iwrnr^ 
loawraapanétenf» honctas ááaa rafa é» hgU^rm 
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Desórdenes en el Brasil; 
B r a s U , 27* 

Sefidii'las'últimas noHctas dé Bahía, la sitflncBji as anárquica en aquella población. 
Aurelio Viame ha abanJonado el Poder de nuevo y se luí ^efuilcdo en el Coasufa-

(o de Francia, el cual'está guardado por fuerzas foderalea.' 
Los soldados y el popuiaciio se hcn entregado á toda dase de excesos. Los cdnsu* 

es se han reunido para formular una protesta. 
E l Gobierno federal ha enviado á Bahía al general Vespasiano para que restablezca 

i i orden. 
Los ministros de Agricultura y Trabajo han dimití 

De Portugs . 
Idsboa, 2¡L 

Les marinos están acuartelados como medida preventiva por si se declara la huelga 
general, cosa que no parece probai le. 

B I teniente coronel Cerveira Albuquerque ha sido nombrado ministro. 

De la -Argentina. 
Buenos Airea, 28. 

L a huelga de ferroviarios se desarrolla sin incidentes. Se cree que pronto se He* 
gará á la norm^UJad del servicio. 

Se han entablado negociaciones entre el Paraguay y ta Argentina con motivo del 
ültimo Incidente entre las dos r aciones. 

La guerra ¡talo-turcai 
v'* Tripou.'aa. 

La noche última los turcos acentuaron el fuego contra Gargaresde, siendo rechaza-
dos.. La misma noche los turcos atacaron también Acá-Zara, durando el combate hasta 
las ocho de la mait na. 

La eitillería italiana obligó á los turcos á retirarse.' 
El último íncidentó franco-ítalianoi 

. ! l l vapor Tatígnano llegó eeta mañana á Túnez. Los pasajeros dicen que loe torpe" 
derós Itallánoa obligaron al capitán á que detuviese la embarcación, disparando comra 
ésta un en non cuyo proyectil cayó al mar. 

Turcos en libertad.--Una asamblea. 
OagUaO!, (1Í5'59) 

E l vapor Sari Agustín ha partido esta mañana para Marsella con Ips 29 pasajeros 
turcoa del Manaba. 

¿ l e j a . 23. 
Hoy ha tenido lugar la asamblea general de la ísocicaaa uc «xj^nsión hacia Espafl e 

y la América del Sür. 
Francia en Marruecos^ 

Parte. 28 (I6'50). i 
Cemnnlcsn de Rabat que el coron"! Simón partió el dfa 25 del corriente con dlreo 

ción á Kbli f 'a á fin d.; evitar que los postes teleiráficos sean destr idos con U fre« 
cuencia con que lo venían siendo. Entre Mequinez y Rabat la columna encontró varios 
grupos de enemigos, á los cuales rechazó, causándolos grandes bajas. 

Las pérdidas francesas son cuatro muertos y quince heridos, cuatro de ellos grave-
mantie. •• , , 

T^w>ada8fce^^ADftBM^ai»Bla^fcfc»WfcWti , 


